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Remaps argentinas 

Cum»v«Bi oa lo in»* do Hin • trail« m «.«r 

é*< fiü.«» d® Durr.oa-Ane« »'• impr«*."«» do 

*Mff«ui do» arf. ntino«. II« reli»« C j u m l.uui 

illMMMUtl-. 

I'm do» vinjanto. lo ou £ maior inconve-

Ciancia o «I u Ivrikoiu que csu * pedir justai 

LontriiUilm tratando da biliar« « da« rraçat 

í i uma m< ulba du distiuota tamilia Humilian-

te cttjo uoiu« <* citado por ox'tneo, * cscru-

»<h ««Uro cam tinhorn, corno to t n i a i i o du 

Lina «ctri* do café concerto. 

Trajoa arora pietcntoa aa confissões doa 

a general Garmendia o Jul io l'iqiiat. 

N'áo í' posalvil o dofcjo ito nirradnr ir inais 

Iciifct i.a fal.ilicação d» verdade. IV natural n 

vratidio I>rlos «liseumo» ircobido:., man che-

l» » »or do |icaaiiuo gosto uma lisonja tão 

O w , •< upra m> taut dito qua a virtaií» ao-

Haraua. o dom (tor • im l lour . * doa olaUa d« 

povo« d o do tu divina da «a lua laparturba-

•vi. o dou d* rompiMtura o da dipuidada. 

qua liaria tanto nuiu l . u u X IV , como num 

W.talnudlon. Quau pudoii imaginar o I H Holt 
ou u 1'aa da 1'aliia Aiuaricaoa, lodo a « iU . 

do. todo tremulo, a piopoaito do uma corri- j toron ao delírio, q u i n j o dlaaa qua «a indus 

da, o uartuao ao ponto do anrprahandur u i u , ( n a maia r u m 

jorualiala como < ar. 1'iqurt, qua nto d> ro 

arr hotuem lu r.j aurprelio.tdar cou qnalquar 

uta. lo lontra (Vluau arruina no t a ttapnbii 

ca Arovulina. E a nía, quo (A laiauioa ao 

aaU.i i >aaliaar«l cui qn« o Hcpiil.li.-a noa 

dai icu, o ar. Horea aluda nua vam acoi.aolbar 

a iMJlilira doa tiupraaliuina o o pi.t^ranma 

daa aranidaa ? 

A narroaitlada do ar. Campos Halloa, p n r u , 

No InaUlalo Kucl .p , "lo dr Cal»«, no 

•o i i l o , I'm.lino Warnaok o ïlodawuftfi, a Inn 

du deputado. ao f'ooKroaao Na< loual. 

KX'Tü do lliaall t r aocu l l i r o j <» . i iUfmo aolia-aa am racallaulaa oondl-

do c»fi<> y u j a li.iMua, a Memoria, ou a eru»»®^1"' 

diçAo do a. «te, Bio <> ajiidaaaa, qiiaixlo diaaa I -*a Ilacoiava-aa eata anno em fortuna! 

no in«H>aii> . . . ... oulroa alrrr.iilaa-to« K profan»»! a i lavlaw . 
fcl'f.n' »Iil. -I...ni..i.i U|M ,» l.» |.rl.. Itarno .Ii. Ï» • •!•• • '" I t 'I- aitá» » a noaaa 4^orMf«<>>/1 «randa a |nn aa mnlii.U..a*trtun>«ra aa "m 
p j t „ Áff..li... n .r COII.. II,. ir., llr.tlcr... pra- , l-uinllhaçao - aa «iolu.< Ua qua talaiu -a anf-.fraaU ao Ijoaa, « «apara da M B k u ( l . 

aéJanto do Trilmual d« App. llavao tlu.la ca- fr. udo • 
jalal. I U ar. ( aiupoa Nalla« |m rmanacr iuipaa^irrl, 

A' opaiaçln da ablavüo total 4a pai«ti l» i o l l i iu i l i i a «o* - .luunlu do aau mmialr«, a w 
«•.. .Uran. o . ara. . ^ V , . , i l-.r- a . « , »o, tradu«. nnirament « l -qua 
•• Imundo <la l onaeca, lli«od«rat<» «w »aa. i-1 

niuaa «liigan^aa, oa liaiio« o.l' 

t> |to.u, »»aa qua lotira a* 

pa. ». uu.fta« aa pri- A»a. . . 

iujuatifaa, *a 

u m m 

C'l.a«aran da l'arta mmtaa paaaoa«, M t n 
aa qua i , adtoffadoa • jori.al.alaa o i l ranfa i 
roa. 

cia prraidrucial quo o joim.liala ariicutiuo 

üím ilaiinii oa. aj nr o cnao iiüo era lu ruuito 

i u pn i tanto. 

Mn i o ar. C'anipoa Hallt», lioj 

a ."»»> t>, di^cr quo a «indualria 
t, com o cal 

do cultivo• lio 

I ' »<a, que vai até n luoutira, embora ila es-

l..iuinaÍH iiuilVoiiaira .lo moutiia — n moa-

!ixu do viajante. 

Não conhrceinos os luoritoa o oa conheoi-

i noa militares do gcueial Gurmomlin e es-

tai.: 3 | romptes n acreditar que aúo iiuinen* 

ao--. I ara encurtar razoo», acceitcmou qno o 

iilustro general «eja um outro Moltko em ca-

I tativn. <>ru, pelo quo s. cie. diz do exer-

ci'o o ila innrinha do llraail, somos obrigados 

s acMÍitnr,on que o general (.jarmendia está 

i lyonndt. com a gente, ou ii.'.o tntt iulo nada 

d saa j rofissüt . Leiamos : 

^ luinlin oj.junto o coiiiplotanienlc fnvo-

r.ivr l no Exercito braailoiro do hoje ; a sua 

do 

rru é complota o o seu 

*rr\ «r. Oonoial Mallat, tillio 

: rt-ihal Mullct, da guerra do Faingaay, 6 

. lioiucm díBtiuetiisimo, quo reuno n expe-

li ui ii li comnetcncia, o tem ou vista vários 

; jectos im])ortnntcs eobro a matéria. O mes-

direi tlit Marinha brasileira o do ecu di-

Lo Ministro.» 

Ora, Mo grara, ou, autea, muito mait grava 

do quo «ata insuapaita nbaervaç.vo do agi 'a. 

C*o uorvoaa no ai Campoa Halloa ô o extra-

ordinário dialogo travado eutre o ar. l'atn|ioa 

Salles, o general llooca a o ar. Julio 1'lquct, 

dialogo quo «ato jornaliata dia lar tido por 

theatro o tribuna do preaidante, por orca.ião j cafo a mais 

daa corridas, no dia próprio eui qno o ar. 

Caiupoa Hullea, segautlo o o.criptor ar^outino ( 

estava de aurpreliondonto nervo lidado. 

HiS cata nervoaidade obaervadu u aasi^nala-

I da polo sr. Jul io 1'iquet pinitt explicaras cou-

«is extraordinárias que disso o ar. Campos 

Mallea. 

Ouçamos o ir. 1'iquet : 

• O 1'ro-idente do llrasil disne-mn cousas 

muito iatercsiautoa «obro n Edilidado do I l i o , ' 

dizendo pie iu um rtitfarltr, quo ao mo»mo tom 

po fosso um llotVuiMi (iir\ [vodir. traniformnr 

as condições uo sou trafleo, pois aecommet-

ter u obra nas coudições actuaes seria sacri. 

ficar a goraçio presente f. vindoura, far.endo-n 
j tnilo llorescenta da la . oura «lo ca; 

viver numa eidaile intransitável, por moti- _ , 
4 ; r., no cmtuuto, s. exc continua no gov-ino 

vo dos Icutud b lilUlii incommodos »crccmei ts L - „ „ ~ ~ ~ _ ~ : T 
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Je boltlrpgrdji fe ! • __ - lis .( I.oras da tar-
f de. ÍJcrrin hiihititar- n s comprando o i lti-

ge-

quo o Iii o do Janeiro precisava -lo un. í l o g m ^ A ^ i " ' , U •»•""»«»«»• " " " I " ' ' , j 
. 1 . 1 ' . « a . o mihlnr, a maromba a «nitiu. iloeiiças I 

quando queria dir.er um Hausamann. igm.ran-T^o se desonvolv« rani, actuando jant iuenta 

roni aa ult ima. niu<l»n(a» atru >ai.|ierieaa, des-
trui ram tai « reeeioa. Aa lul l ie. ia. deveu. »"* 
apenas regularua. 

*, Dia o Joinel: 
Vimos uma carta a.cripta da ei.Is lo e t 

Porto, do do pus ado, lia qual so If; o so-

/ 
CAFE* 

NOVA 

florcifiiviito do JhitNÍl, i>to ^ 'gn in te 

cout>a tfto di«i>trul«ilrt, quo nó oncontri« rxpli* I «.Suhcrá quo nctiialmoiito amla j.PHt« riJado 

cação i»o diagnublico quo já foz o <lr Kiioo u n a ili>ba<loura, em ra/.no «lo tor 

Coo]ho, piufosaor da Faculilmlo do Modicino. 

l'ois, quatido eui todo o pni/, oclioam mm )u-

montaçúo« da lavoura nnui iuda, o sr. Cam* 

pua Sttllo» tem u piotonçúo do querer rnwi* 

uar o afilado jornali.>tn urgoutíDo, dizendo lho 

quo sob o seu reinado n lavoura . floresce o 

prospéra ? 

O ar. Jul io 1'iquet uotoii quo o ar. Campos 

Bulles está nervoso, no pouto do causar sur 

presa, notou quo h. cxc. confundo Hofliuann 

com llaussmann. 1'or íiiii, notou, do certo, qito 

o infeliz presidente j.i so aclia n-i pliaso da 

oxagqeraçûo o da allucinaçâo, pr.'.mu- oras do 

descalabro geral do espirito. Só por nllueina. 

çáo podia o ar. Campoa »Salles falar do ea* 

j dado lia mais «lo «i<» dia« doua caaoM »!e morto 
suspeita, quo agura dizoiu os medicos ser 

! pe: tr boliiui brtiiijiut. 
I* 1/A'.....i... ....>»,*., .1., Kftoctivamonto dov^ ser benigna porque du-
rante es«o tempo apenas moi roí am 1«'» pea-
aoas. 

l'areco fhais brincadeira quo outra cousa.» 

O mercado faction na qu ir'a-
Xh do f* na» opções de «î» 
tentado. 

Itio : N. 7, di^poii ivl , îi )y' 
r» .'»|M e. por libra, contra 0 
no anno psHsa lo. 

Voitdua na IloNa, h h m nnr 
llojo abriu NUatentsi'o o ci 

ponton # iu algumas opções 

VOHK . T 

'a com bai 
nibro a sus-

RABSSCOS 
ï K l 

do a 
q*.:.rta feira o u:oioatbi 
coin alia .1a Je 

Conhecem os leitores o bello, r 
rornance do Erckmaiiu-I.'!.atii u, 

do ' 

O (foaoral Í3a.ca oiiillUu 

Onde viu o general (iarmeudia a orgunisa-

V»o completa do exercito brasileiro • Lésso o 

itiueranto genorul os rolatorios dos ministros 

tia Guerra, as discussões no Congreseo o na 

imprensa o ve.la o contraria justamente da 

t il orgunisagão completa. Vfcria a quo gráu 

tio decadência chegou a organisação militar 

do llrasil. Veria que o exercito brasileiro não 

poudo dor cabo dc alguns centenares do fa-

náticos nos sertões da llahia o que para isso 

oi preciso o auxilio das forças ostadoaes. 

\ t ria quo a incompetenciu dos chefes, dos 

jLÜureira Cesar e dos Arthur Oscar sacrilicou 

nnlliares e milhares do vidas o de contos do 

i' ih. Veria que a deaorgauisação foi tal, quo 

j ela forno e pela falta de soccorros niorre-

i nm muitos soldados, cuja bravura foi inutil-

mente sacrificada. Quanto ao quo o sr. geuo-

».il Garmendia teve a gentiloza do dizer da 

nus™ Marinha, a cousa tocou ás raias da iro-

nia, tio sarcasmo e iitó da pilhéria. 

H. uxc. bem sabo quo os nossos navios não 

I uderam acompanhar a marcha dos navios 

ni;!Cntinos e que andaram onroscados o eni-

] t irados, c que, eo o caso fosso do combato 

e não tio feita, o almirante argentino, cm 

•iicia liora de canhoneio, dava cabo da mari-

i lia desta nossa liepublicB, cominais facilida-

de tio quo o ulmiraute l>e\voy tevo para dos-

tüiir a esquadra archcologica do Monto-

i nas aguas do Cavite. 

i 'Indo não ha duvida que o general (iar-

In' ndia jtilheriou, foi quando se referiu ao 

Hi Campos Salles. E, Be duvidam, leiam : 

• O Kr. presidente do llrasil, Campos Sal-

l t . ú um homem do talento e um grande pr.-

ii In. o seu tvpo sympathica ú uttraliente: u 

• ia |.l.ysionomia oncrgica parece a <le um 

H' Mudo, h Ht jAilliaulo livros cheios ilc saber c dr, 

a!>'{'•,a dij.i tjimcíi se reconhece o e t<i-

mim-.uo tia j 

glorioso \ talvez, maie lard , co pudesse lanhar um empres-

timo para fazer ossas|grandes avenidas, que tor. 

narian. o lí io uma das maia bellas a iuteres-

santes cidades do mundo.» 

« Quando lhe expressei o meu propósito do 

ir a S. Paulo, o er. presidente, quo 6 naulis 

ta, falou-mc com carinho da sua cidade natal, 

approvando com calor o xeu projecto o di-

zendo-me que nlli veria umo cidado moder-

na, de typo norte-americano, levantada no 

meio da industria mais característica E n.o-

BSRCEKTB do llrasil — o cultivo do ca/r.t !!1 

delicioso 
(I Ami'jo 

I frit: t 
I Pois o anii.ro Fritz era nm bomem f< 1 
i Huneburpo, que, tendo herdado do m u j no 
1 urott porção do escudos, raciocinou numa bel 
: Is mr.nhã 

| «*,>.!« proveito liia o liomeni dos sous tra-
lha lhos na terra! 1'nia f^orsvão passa e outra 
|>llio auccedo: o scl levanta se o oeoulta-se n i 
I lio ri so nto, bojo como liontem o vento sojin* 
'do norte; depois, «lo sul; <>s rios corr rn par. 
,o mar, o o mar, sompre immonso, iuuomtuen-
iSOTiivel, nunca transborda, todas a> rouaas 
í trabalham mais do que ao liomein pareço: oa 

sdo 'o l ' i os nunca se saciam de v< r, os ouvidos do, 
dc..\oseutar; esquece-se o passado, ninguém pen-

sara no futuro :—o melhor o não fa^er cousa 
alguma, para ninguém ter do quo se cemu» 
rar.» | 

E , raciocinando assim, Frit/, iniciou uma j 
existi ncia methodica, tranquilla, na R'ia pe» i 

H m breve publicaremos um magistral arti- quena aldeia. Fazia consistir a sua felicidade \ 
i , ii • . i i * em ties cousas: não so tornar excessivamente . 

go ao venerando conselheiro Angelo do Ama- , i 
b h ; gordo, nao comprai aeyoes nidustriaes •• nao 

um dos jornalistas do mais alto o justo H e casar. 
»Fritz era pliilosoplio : pregava contra o ca-

... I ssmento e não tinha inveja dos seus compa 

Setembro, I."."» 
Vendas na liolsa, 21 t?ae< 
Abvjii bojo com baixa do 

rotan lo ro aeteuijro a oi .00 o 
fi ancos. 

r ents, o N. H, 
c. • c. 

s. 
ï baixa do f» 

HAVRE, 7 
hou sustouta 

» c. e calmo 
iezembro a '•>-

O ínerca lc f 
le l[| pfeanif 

alnio. 
X M 

H A M B U R G O , 7 

i na quarta-feira com bai" 
allumas opções o 

- « •«?,.»., o, 
"op IS^ UM 

Hoje abriu 

Ito! a, 
Cutino alterado «tas co-
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tocre is l.iiliilitar.ní 
lhetes do preferencia na initio 
ral, it rua Direita, L'0. 

UN li A que tem Iodas as ppè 
vendor o grande premio—.,', . . 
Atreu. 

agencia 

abilid ï 
Aiitnii 

Na nuarta-feim 
c m I n mi tie tl 
Set. .abro, . I! tl. 
V."i.l.is na r» t|-a. il.O'Hi saccas. 

JjOMDHEB, 7 
mercado fechou calmo 

n:is o ] s dc s -tembro 

Ä0TAS DIVERSAS 

Abriu hoje com alta r.as opções do dozem-
bro e • ;bno, o undo so setembro a 25 s. '» d. 
e do/ombro, a i!0 s. <» d. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

para auxilio das classes des- înheiroa, quo dia a dia subiam do poaiç&o so-
,«cial. Bebendo tranquillamonto uma cerveja 

renome. 

t*^ A subsciipçâo aberta pela colonía por 
tugueza do Pará, 
favorecidas da fortuna que no Porto sotirem - -
com a pesto bubônica, attingiu a somma de »a taverna do Veado grande, tendo os seus 
ao:00ü$(j0ü. ató á data du.i ultimas noticiai. # * *nos , ybaerVando rigovosameute o meèliodQ. 

* Do Ri o Notes: } vitia quo so traçara, a existencia corria- • 
vUiz-so que diversos clubs da Lavoura de ' l L e c 6 r <lfl r o s a ' 8CU1 contrariedades, nem des 1 

S. Paulo so preparam para apresentar caudi-Í gestos, sobretudo porquo Frit.; núo pensava 
datos para pleitear as proxinns eleições fe 

INTERIOR 
BIO , R 

ror tnr si-lo hoje dia sniictilicado, não hou-
ve sessão no tSoiMi'lo, nem lia 
deputatlos. 

I)fe) fua a. lá iiupaaaival, íorrecto 
l 'u. grii|M> .la aoc.allktaa, » j n . . . i J w po» 

< iam'«, « t l i tu lhe 
— Cv.nf M' l ï i , i a jntii'tm I 

O ar. UamaiiHP, na aua flefeaa, começou 
ï .ut. lai. da rafiato i.t.. 

aào iuimigoa d« 1'atria, nem do eiereito, qne 
a misaiW do derenaor i.Ao < até eiu provar a 
innoeeucia do sen cliente, antes paitanoa aoa 
aoeu.adoiea pateiiloarem a prova da cnlpa. 

Ile pois, tenta de natrar a nâo eiiatancla 
de piutas ou ii.tlieio., di/ qne ludo n&o paa-
na s n io de prevtn'/ôaa o alllruav'tos gratui-
ta ' 

A sua defesa continuará até tarde. 

Amanlm falai.i o advogado I.aburi. 

n«pcra-»o a sintença aegunda-feir». 

TRIESTE, 8 
T«vb catrou losa recepfia o gonoral XUnot 

ti l . an l nidi, quo foi ofllcialineuto lio-podado 
pela Miiuieipaiidado. 

liouvu mauifeataçõe! do caracter italianista. 
A |>olit'ia dispersou a cuoriuc multidão qua 

aeclaiiiava o general. 
l l ome (umbum diversa* prisões. 

B R U X E L L A 8 , 8 
f> jornal 1,'A.' t ile fíihjr assegura quo du-

rante a perrtiaiieneia do llelcaasú na capital 
rus.a ficou concluido o tratado quo regula i» 
alliança u.ilro a l rauca, a Ilussia o a Alloma-
nha 

IÎU E N O S A IRES , 8 
As tropas de linha con.inuam occupundo O 

torritorio tio Grào-Chaco, atim do acabarcni 
eoni as rejiolidas o devastadora» correrias dos 
Índios. 

L O N D R E S , 8 
I) gahiüe.c, reunido, trata dc resolver a 

questão com o TransuaoL 

Toda a imprensa <5 unanimo cm reconhecer 
u gravidade tia situação. 

Teleerammas do Cape-Town communicnm 
haver chegado uma tropa do 1.201 bons, bore 
armados, nas fiontciras do Orange e Natal. 

<">s jovnaes tlesta capital, dando noticia da 
morte do general i'arlos 'la Silva Telles, leni-
bram es servift.s prestados patria por osso 
deno.httlo milita 

O .Veio York Ileraltl publica um tolegramma 
lio, uuu Iiusi- ( ] o p r e s i j e u t o Kriiger, em que esso protesta 
.amara uos c o n t r a „ agitação britannica, no proposito o 

objectivo do destruir e dominar a Republica 
Transivaaliana, para apoderar se dai mais ricas 
minas de ouro do mundo. 

/lui) 'it d' yovento e o Cíeriptor exi' 

' íir o sr. general (jarmendia do Uno-

II es para tlizer t|uc o sr. Camjios .Salles 

I tor (./ ititio, quando totlo o inundo salto 

- ilesfructaveis Cartes da Kuropa ftao 

•ilant le acacismop, tie 

e incorrecta, isto é 

idas! 

uma fôrma clia-

cousa que pns-

' • i' .1'iliti I'iijuet i m a i s escriptor do i[r.e 

•t 1' •1 I (tarmendia e através dos elogios ha 

i'-ni.i i.'iiiia e bastante graça. 'J'ratando das 

Ht ii'.riiH Mnininenses, com certo rodeio elo-

gaiite, «li/, que a maioria pinta os caliellos do 

cór [..lia, ou usa cabelh« postiços d"ssa cór: 

• Hoi pir-licr.ilí a singularidade do que a uinio-

lia 'law eabt-lleiras eram louras, louras como 

0 t,||j.(, 

Xo (pie, porém, é jiarticiilarmentis interes-

•ante o Br Jul io 1'iquot, 6 quando fala do 

tr. t arupos Salles. Como documento tlemons-

rnlnu .Jo diagnostico nicilico do dr, Erico 

' «jell ,, prnfesHor da laculdade do Medicina 

'fio ile Janeiro, têm muito valor as J i > 

prt'SHi,es e o testemunho insuspeito de um 

ooiiitjiii inleliigente e obseriatlor, como o il-

hntro jornalista argentino. 

Cs 1 indo das corridas do 'Derby Club., ás 

quaes assistiu junto do sr. Campes Salles, diz 

0 sr. Julio Piquet : 

•I n não participei da intensa emoção do 

publico, porque não entendo .le oorridas, nem 

:inlia noticia do qne nella oceorria; surpre-

biuUu-nu, porem, a nkrvohidadf ~m* tut a 

>ri«Vwa e dr. Campo* Ballet...» 

Niío 6 prociso reflectir muito, para ver o 

quo aquella roforcncia suspirosa a uma dicta-

dura tem do ridiculamente odioso, do extra-

ordinário, de inesperado o de pouco digno, 

vindo da parto do chefo de uma nação quo 

so diz ler um governo constitucional, o sendo j 

feita a um jornalista extrangei r o. 

Estava nlli uni homem do cavaignac o cul-

ças côr de tlõr de alecrim, quo represontava 

tio primeiro uiagistrudo du nação, fingindo do 

eleito do povo, e isso em virtudo do umas 

tantas leis o do muitos artigos do uma cousa 1 

chamada Constituição, tudo isto fundado nu- t 

ma outra cousa, quo ninguém jamais viu, á j 

qual so deu o 1101110 de — soberania nacional | 

E m virtudo dessas leis. foi empossado do 

poder, por força delias assigna decretos, trat f t| 

com os governos estrangeiros, mora num pa 

laeio, promulga leis, 6 saudado com elarius o 

salvas de artilharia, pôde perdoar as ponaHt 

representa, emfiin, em summo gráu, o poder j 

da nação. l'ois bem, alli, falando a um ox- j 

trangeiro, atiuello homom falou com desjiro/.o [ 

das leis, da Constituição, das cousas, emfiw, , 

por força das quacs ello governa o declarou 

que, para melhorar o líio do Janeiro, era p i o , 

ciso o exercício <la dictadura, isto é, a an~ 

nullução, 

dua leis! Formulou assim, iniplicilamente, na 

deraea o estadoaes. 
Isto não è sóiiiento bOa tactica, 6 mesmo 

preciso, se os lavradores quizereiii salvar o 
paiz do graúdo desastre. 

Os parasitas políticos, que agora estão pre-
trndciido legislar e governar o jtaiz, têm mais 
quo demonstrado a sua incapacidade o falta 

; do credito.« 

j A Secretaria da Agricultura requisitou 
da ila Fazenda os seguintes prgamentos : 

37*i."wiiii, á Companhia l.upton 
4'Jlí 111», a Wilson, Soiib t'.; 

1 1 :illi.-.Sufir., n Sebastião José do Moraes llnr-
reto; 

ai.SOfiO, a A. Pinto o Canto ; 
781$>7N.í. a Edtmrd iSimonds; 

1 8t)$fil0, uo mesmo, 
1HIÍ.--JKII, a José Soares Landin; 
hiOOlIÍ, em restituição, a Antonio liy: 
5:"00$, idem, a <ierahio Iguelsi e José Mer-

lini. 

O sr. secrolario da Agricult ira aiietori-
sou I. Superintoniloncia de Obras l'ublicas a 
despender as seguintes quantias : 

l:210$:i7-l, com os eonct-rtos na cadeia o 
casa da Camara tio S. Pedro do Turvo; 

1 ;'.l7"2si200, na reparação da estrada de Ara-
raqunra á villa de líoa Esperança; 

l'i:200s, na construcção da cadeia tia villa 
do Itedempção. 

O sr. secretario da Agricultura indefe-
riu o requerimento em que Joaquim Vaz tio 
Arruda Amaral Júnior pediu relcvuçüo da multa 

esposinhamento da Constituição o ! "'arcado, das obras •la estrada tie Monte Ale-
gre ao Soccorro. 

Solicitou caria de naturalisação o suh-
inconscicncia talvez da sua uervosidade, " aito ituiiano Nunziato Maizano 

dilemma; Ou o llio de Janeiro continua a ser a ; A Socrotaria do Interior deste Estado 

pocilga que é, ou será preciso vir um dieta* | communicou á Directoria do Serviço Saiiita-

dor para tomar a cidade decente. Collio não 1 rio que o paquete Uri de Portui/al foi rooobitlo 

ú crivei que o sr. Campos Salles queira qno ! c o f "Y 1 0 l ,™ t? u o , e m ^ " " " " b u c o o «alii-. 
1 ' 1 1 antes da noticia do a]>parecmiento da jioste 

a capital do Brasil íiquo condemnada a j>er | )ai )OI1i ( J i i n i l nidnde do 1'orío o quando não 

petua porcaria, está claro quo deseja o acl- , tinha o governo decretado as medidas sanita-

vento da dictadura necessarin. (Jra, quando ' "as actualmente oni vi^or. 

um cheio dc Ksíado sul-americano julga in- \ _ No Thesouro do Estado, por solicitação 

dispensável uma dictadura, está claro quo 

1 da Secretaria do Interior, vai ser oiloctuado 
o pagamento do 2:'2.'K)3900 a Simões Itocha it 
C. e !» do <i 18.'UO, ao porteiro da segunda es-
cola modelo IJenedicto Lranço». 

*^ Aliin do satisfazer a uma requisição da 
('amara dos deputados, a Socrotaria do lute 
lior solicitou das Camaras Municipaes c juizes 
do paz do S. Josó tios Campos o Jacarohy 
informações relativas ao requerimento em quo 
Francisco Bicudo do Azevedo e outroí podem 
passarem «le suas propriedades, do primeiro 
para o segundo município, 

j u" , AHir.-so enformo o dr. Mario Bulcão, 

com a condição imprescindível de ser ollo o 

dictador. IV claro. 

Qual seria a impressão do inteligente o 

observador jornalista argentino, a quem nada 

escapou, desde a tintura aloirada dou cabellofl 

das senhoras, até os signaes indicadores da 

agitação nervosa do sr. Campos Salles ? Aquel. 

lo nervoso je- sidente, alli, nas corridas, em 

frente <lo povo, ouvindo as acclamações victo-

riosas, quo oia eram feitas aos cavallos veiu j |nspcotor geral da lustrucção Publica do Es-

codores, ora aos dous Chefe« das duas Nações ^ado. 

A sra. d. Marieta Pederneiras foi no-
meada para substituir d. Carlina do Castro 

—aquello homem, em «piem so devia vôr a o 11 
carnaçáo da ideal democracia republicana, 

"imples e austera, respeitadora das leis aquel-

o liomem perturbado, desequilibr !•>, fazia, 

ao extrangeiro attonito, a apologia da Uieta-

dura I 

Quo curiosa licção do «pio podem vir a sei-

os diseursadores, os democratas de propagan-

da, os esjieculadores da- idéas livros, quando 

oo apanham com o poder ! 

O presiílente argentino, osso também foi 

extraordinário e «leu provas «lo ser 11111 rrtta-

rjuorre emplumado e agaloado, e deu prova do 

mau gosto e pouco tnete, mettendo se a la-

lar das misérias mn.uc nos do Ilio de Janei-

ro e aconselhando em cris* alheia emprésti-

mos e aberturas de avenidas. Foi com os cm. 

préstimos e foi eom as avenidas, empreatiinos 

Andrade no cargo de professora «la escola mo-
dei o * Maria José", durante seu impedimento, 
por licença. 

Foi designado o inspector escolar Emi-
lio Mario do Arantes para substituir o dr. 
Mario iíulcâo 110 cargo de inspector geral do 
Ei ino Publico, durante seu impedimento, em 
gos<> de férias. 

o.-**. Vão ser impressos, no Diário Officiai 
do Hs'alo, príígrammas de ensino de diversas 
cadeiras «la Escola Polytechnica. 

^ I)e uma envia: 
• l'o lemos garantir quo o sr. Olyntho Ma-

g:i!hães não pensa em pedir exoneração do 
cargo «le ministro das Relações Exteriores. 

(rosamlo «ia inteira contiança «lo sr. presi-
dente da Itepulilica, não têm, pois, o menor 
lu ulamento os boatos e noticias ultimamente 
empalhados. > 

E' provável que na próxima segnnda-
, . -, 1 t a U li. t/1111 >,| «IUV 11— Pl't/III.IIL DCKUllUIV' 

que »Ho se centr»h.am sem escan.lale«aH eom- f e j r a ^ p R | a c 0 m m Í M Í 0 q n o l h e / o i Q r â e . 

abriam seno no Estado do B»pirik) Hsuto. o Oroaa-
venidas que nao 

grmuii— i*«««!«•. « » • o • o mi oa-' dor Primaire tU Mwrfê 

I em casamento. 
| Mus o homem põi o Deus dispõi. Tanto 
Fritz pregou contra o matrimonio, quo aca-
bou aniarraudo-se de corpo e alma com a cor-
da do casamento. 

í era um dia um celibatário ! J)e uma ca-
jadada havia matudo dons coelhos ou, melhor, 
com uma rosoluçáo havia arranjado dous far-
dos, cada qual mais pesado : uma mulher e 
uma sogra. 

1 Pois, meus amigos, conheço um sujeito quo 
reflectia como Fritz, não em relação á mulher, 
mas em redação á cerveja. » Heber s«> ás re-
feições, e bebor só vinho, vinho bum. Nunca 
beber cerveja, nem um cliop, nem um sim-
ples gole. • 

E esHO sujeito tanto fez, tanto falou contra 
a loira infusão do lupulo o cevada, quo aca-
bou, não por descobrir na cerveja acido sali 
cylico, mas por bobel-a, hojo, amanhã, sem-
pre, do «lia o «lo noite, aos domingos como 
nos dias <lo semana. 

E ' um odre osso sujeito, ou antes, 11111 bar-
ril ambulante «la Antuntica Pnulisla... 

... Leitor, se és solteiro, não prégues nunca 
contra o casamento ; so não bebes cerveja, -
muito cuidado ! nao moitas as botas na 
perniciosa, mas agradavel, tentadora bebida 
de (íambriuus ! 

O jejuador Succi vai so cxhibir publica-
mente, mostrando que isto de comer é ura vi-
cio «pie so podo dispensar facilmente. Esti-
me parecendo quo só ello porá «lossa opinião 
e não encontrará imitadores. A sentença co-
mer pura rirer é um absurdo—quasi toda a 
gento vivo para comer ; a prova ostá nos gru-
pos do comilões que em fôrma do sociedade 
ahi so estão formando. 

Ante-hontcm, por exemplo, assisti a uma 
80ssã«i da sociedade Orup" doa < ran< <ix\ nem to-
dos podem fazer parte «la sociedade; é preciso 
dar provas prutirns do comer por quatro, quo 
mastiguem regularmente, para obter admissão 
no grupo. 

A ' minha esquor«la, na mosa «lo jantar, fi-
cou 11111 avanra : quasi morri de indigestão, s«S 
em vél-o a comer. Fez mais destroços nas 
iguarias quo o colebre general carthaginez, seu 
xará, fez nos inimigos : esto avança comeu tres 
pratos do sopa, seis do tripas, quatro bifes, 
duas linguiças, dez laranjas etc. etc,, tudo 
acompanhado de 10 garrafas de cerveja Cuml-
baeh. 

Um outro nvanra tomou charlmixc, 110 maior 
vaso que havia, uns Ires litros talvez ! 

Qual ! o Succi não arranja quom o imite,..' 
antes, pelo contrario. 

FA uri« 10 PIEUUOT 

O K D E M E P R O G R E S S O 

nosso collega Jor" 
os seguintes tele-

f o n i a 110 Quartel ííeneral do exercito quo 
a sua vaga será, j lOvavelmenle, preenchida 

I pelo coronel Medeiros. 
Fulava-so também 110 nome do general gra-

I duado Magalhães. 

j E' esj erado aqui nmanhã, do volta da sua 
viagem á Europa, onde fôra a se aperfeiçoar 
nos grandes centros «científicos, o dr. Manoel 
Vietorino Pereira, medico e « x vice-presiden-
te «la Republica. 

I Os alumnos da Faculdade «le Medicina irão 
ao encontro do illustro medico, incorpora-
dos. 

1 Os mesmos alunn.os preparam significativa 
recepção. 

Acredita se que o «lr. Olyntho Magalhães, 
ministro das Relações Exteriores, não deixara 
a pasta iates do serem assentadas definitiva-
mente candidaturas presideliciaes nos Es-
tados de S. Paulo e Bahia. 

• Amanhã deverá falar na Camara dos depu-
tados, sobre o orçamento «la receita, o sr. 
Serzodello Correia, respondendo aos auctores 
das emondas até agora ollerccidas. 

• Continua a ser muito visitada a exposição 
do quadros de pintores nacionacs, aberta 11a 
nossa Escola do Bollas-Artes. 

Dignos de nota os quadros do pintor pau 
lista Almeida Júnior. 

Foi concedido c.ec/natnr ao sr. TJlrico Chris-
tiausen, agente consular «los Estados-Unidos 
em Santos. 

B A H I A , 8 
Tom diminuído sensivelmente o rendimento 

da Alfandega desta cidade, o quo não deixa 
de mal impressionar. 

Começaram agora as chuvas em alguns poii 
ir,s do sertão. 

Espera-se que assim desapparocerá em cer-
tas regiões, um pouco, a terrível socca que 
este anno causou tamanhas misérias. 

GAZETILHA 

Falloceu hoje 
tins da Silva. 

SANTOS, H 
João Chrysoatomo Mar-

Foram mostrados ao 
uai do CoiHincrci", do llio, 
grammas : 

«CuyabA, 7 do setembro— Deputado Carac-
ciolo. Rio - Causariam espanto informações de 
Barros, so as violências quo soílrêram nossos 
amigos não fossem ordenadas por elle. Pedro 
l'once estava em minha casa, assistindo ao 
curativo que «tr. Jonas e Pedro Celestino me 
faziam, o não presenciou o lynehamento. O 
facto oceorreu conforme tolegrnpliei a Aze-
vedo. O inquérito, preparado adrede, sem au-
diência dos indigitados criminosos que ainda 
Báo foram inqueridos, não destróe a verdade. 
Barros indica nomes «le cinco pessoas apenas; 
como explicar a supposta prisão em-ttajçnmíe 

) mais de cem eitladã©^ qTiafíficados, que es-
o incomrnmiícaveis ? Estamos sem garantias 
em verdadeiro estado do sitio. Convém re-

4511eror habcas-corpua ao Supremo Tribunal, co-
o único rçcurso. O desembargador Ferreira 
endes foi declarado avulso. Desembargador 

'rança, presidente da Relação, está coagido. 
4D Tribunal não íuncciona. Por nenhuma val-
orai» se respira.- Pou ce » 

—Cuyaba, 0 de setembro Deputado Lu iz 
âdolpho—On nossos correligionários quasi to-
ioa preso». Oa que estão eoltoe, fnptdos uo», 1 

O dr. Cesar liierreinbacli realisa liojo á 
noite 110 theatro (juarany a conferencia para 
que foi convidado jiola Sociedade Comuiomo-
radora do 1° Centenario do Brasil. 

Houve liojo grande aftluencia «le povo ao 
Monto Sorrat, a assistir as festas alli começa-
das hoje ; a festa religiosa terá logar do-
mingo. 

Entrou o vapor nacional Rio Tardo, vindo 
do Rio de Janeiro, com vários gêneros, con-
signado a Fernando Silva. 

Hoje mesmo saliiu para os portos do Sul. 

E X T E R Ê O R 
PAR IS . 8 

0 governo acredita quo Guerin o os sous 
companheiros da .i^igi. Antiscmita» entrogar-
so-ão, breve, tomadas, como foram, as pre-
cauções, para quo estejam totalmente privados 
de viveres. 

No iltiello havido entro o sr. Mery, reda-
ctor da 1'uliia Libre Parole, o o principo russo 
.Btikaltj»», im o-primeiro gravomeiito ferido om 
pleuo ))eito. 

}la extraoriliuaria movimentação nos boulc-
vards, devido ás noticias chocadas de Konnes. 

Iteceia-se grande agitação p)pular, seja qual 
fOr a sentença dada pelo Jnr.v. 

A policia está do promptidlo. 

Os jornaes revisionistas e tiieyfusistas tpia-
Hfieam de ridsoulo e banal o requisitório de 
Çarrière, emquanto que os anti drejfusistss 
lonvám-lhe a clareza, a ju*t«za • u modera-

AS E L E I Ç Õ E S D E H O J E 

Eealisam so liojo as eleições do juizes de 
paz dos novos districtos de Santa Cecília o 
Belemzinho. 

Por iiquelle districto, <5 apresentado como 
opposiciouista ao governo uma chapa, com os 
nomes dos srs. dr. Victor Marques tia Silva 
Ayrosa, dr. Joaquim Monteiro de Mello o 
commendador 1'rancisco Augusto Ferreira d» 
Mello, que 6 a quo tem mais probabilidades 
do Victoria, apesar da indicação do directoria 
republicano, que todo lo manda. 

Consta-nos que o sr. líeynaldo Porchat, I o 

delegado auxiliar, acompanhado de uma força 
ilo 150 praças, irá manter n ordem no üelúrn-
zinho. 

Pareço qno vão ser limito disputadas... 

A G G Ü E S S Á O E C A C E T A D A S 
Na oceasião om quo hontern, ús 5 1(2 tia 

tarde, subia do uni armazém, na Penha, foi o 
sr. Joaquim Fernandes Dias, negociante nes-
ta capital, á ruaT-iivre, 7, traiçoeiramente ag-
gredido por llento Marques Draga o um em-
pregado deste, do nomo Carlos Fonseca, quo 
lhe vibraram algumas cacetadas, forindo-o le-
vemente na região occipital. 

liento Marques, que ií nogociauto no Mer-
cado Grande—barraca n. '24—foi preso, o o 
motivo da aggressão é attribuido ao facto do 
ter elle recebido uma carta de Fernandes, em 
quo lho cobrava corta quantia de que ó crodor. 

De volta da Penha, logo que chegou a esta 
capital, o sr. Fernandes queixou-so ao <lr. 
Alberto Fausto, 5" delegado, sendo submotM 
do a corpo de delicto. 

Está aberto o inquérito sobro o facto. 
F E R I M E N T O C A S U A L 

Foi liontem suhinettido a corpo do dolicto 
na Policii. Central o menor Francisco Napo-
litano, de 8 aunos do edade o morador A rua 
de S. João, .'11, forido casualmouto na região 
parietal por um tijollo, quando passava por 
perto de uma obra em construcção & rua Li-
bero Badaró. 

O ferimento í levo 

G R I M O N I & C O E L H O 
A casa do Clrimoni & Coelho, á rua !5 do 

Novembro, t' a Museotte para muita gento. 
Foram elles quo venderam o n. 0G.J37, prO1 

miado com lú:0UI>$, lia loteria do liontem. 
E pareço que estio com palpito na loteria 

do hoje. 

D E S O R D E I R O 

Na rua do Quartel estava liontem, A noite 
promovendo dosordens, o preto Iienedicto Pe 
Iroso que, á porta ila venda do Manoel Fer-
nandes, no n. :1H, provocava todo o mundo, 
inclusivé João Baptista Taranto o Mnria Iza-
bcl tia Conceição, quo por alli pasmavam. 

Veiu a ronda e... promptol... 

M A N U T E N Ç Ã O D A O R D E M 
Ptogressaraiii hontern da Penlia, para onde 

tinham ido, atim dc manter a ordem por oc-
easião dos festejos quo alli se realisaram, os 
drs. Oliveira Coutinho, delegado auxiliar, 

Fernando Machado, 1" subdelegado da Só, 
o o escrivão Macliudo. 

M O S T A R D A C O L M A N 

Foi-nos enviada uma amostra desta mos-
tarda, que 6 de oxcelloute o puro fabrico. E ' 
um bom auxiliar para a digestão e recommcn-
da-so pelo esmero com que ó preparada. 

A agencia para a venda da Mostarda Col-
man ò na rua da Quitanda, 3. 

L E I L Õ E S 

líoalisam-se liojo os seguintes: 
Pelo sr. Moreira Campos, na rua da Con-

ceição, n. 515, ás 11 o meia horas da manhã— 
do seccos e molhados, utensílios do armazém 

escriptorio o dividas activas no valor de 
oitenta contos do réis. 

—Pelo sr. Chaves I.oal, na rua da Quitanda, 
17-A, ao meio-dia, de casimiras, roupas feitar, 
ternos, sobretudos, balcão, escrivaninha, re-
logio de parede etc. 

—Pelo sr. Queiroz Júnior, na roa Marquez 
de Ytú, 97, de solidos, rico» e confortáveis 
movei», soaoro piano, bieyeleta, mactrfta d « 
costura, lonças. oiystaea «to 
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» in>..| .., .. IIUmiim COM .«Itofers»« « M • 
t)OVl> Im ilt I i "pr*>»i»ta um (•••>•!« Mi-Ilmr*-
luwiitu lU Ii» i.iMta ilr««)Miu i i ' IU i4m"U4» 
raiilUl I». UM>u »ellua. r»lu» » w»»lu»o »"»lu 
t».l..a oi quitrlu« >M> HrumlM. «umuiwIm. »ru 
til».In« • illuiiiina.loa • »oulaja ilo I.. »p».u 
• liluu.iua«»» .liurim «I »I.Uli.Ulli«. • ' 
ua * fnls Bio 4a Ill linraa, |>or •iM-Irt.t UJ.'. 
U« tili futlua ..luUlc.-l.li, l|U« »llliml» tuilua 
<m iiutito« d« (ura |>»i» lUulru. 

A rntraila, « r i »a.iu.-i,U » a«la Jr 
Uitura, i *uü i * .lhana o u U o daa r*lM\i>M. 
vaati»»iiu<>, ««UIIIMIo, ili» loelo «lio. |H>if*i-
latiu Mo iliuniiiiad» Nu I" andar Ii» «ai « • 
quart"« pnra launluu d.' alto tratauieuto. dl-
|<li>tu*tu fit« no t» , .(uartna raria.l»a. taoata 
<1« lipai para n«ieu ix<cupMlua |mr família«.lo 
«lua tila» ilo liaito aciiu» ruiu u tuaaiuu t.»pu 
Iniucui ila Moliilia, raaallailo |>alo Mmmhk 
«Ina raprllio». pola IH liana tio papal. pclu la 
su ilaa la|i«tariaa. 

Em rula |«\iuirnto, para ilintrarçân dua lioa 
pedia, lia tarraçoa tadrilliadoa, raatoa e aliar 
toa, drarolirtkJa todo H Paulo, a aomudo 
paru inj.airaouucuto da todua. no ultimo, 
ilumina quafci toila a i-nlailn, • panorama » 
eaj.loiulido, o jiiktifli-a puiífitiimouta o titlilu 
du üutal inn», ama. 

0 «frvifo A botn, nomo o tauipo eouflrmar i 
IlaaU dizar-aa iiu» aatá autrogua u cuuipolaii 
cia do ar. Joachim. 

1 para qna nada falta ti «ata oaaa, «m i|iic 
toda a roB>trur(ào e innl.ili» aio ilo olira un 
nonal, ntò rii.tam Itoocaa da Inoaiidto ui a 
diTrrioa anilarr«, para o caao itupraTiatu—qua 
I)«tia daavia—do toiro 

TilicitauiOa o ar. ,loacliini pui uaia oata aor 
viço ijuc presta a H Panlo, e aatamoa r> rtoa 
dc que a ana iniciativa acra largamente te-
coli.] ei,'a la 

A S C A K R O Ç A B ! . . . 

U alforca i'maoa do Mello, do lti>ßimont» 
da Carallaria, lionteni iucumliido da ronda 
nocturna, prendeu na rua 35 da Marco, por 
ae acharam completamente eniliriaRatlo». Qui-
rino de Almeida, .Itronyma de Mello, .Sa In na 
Maria ile ,Trena » Anua Maria da Concaiçun 

F.no ymrcal foi conduzido para n Pulioia 
Central, r.a carroça n. 4.H77. 

> M I N O U D E S A r P A R E C I D A 

O sr Peraano Pacheco e Silva, morador ií 
Mamcila tiiot'o, 76, coinuiunicou á policia 
ter (leMapparecidu hoiit.'ni de aua cana u uie-
nor Virginia <la Conceição, do 10 auuos de 
edaile, da qual eia curador. 

200 CONTOS 
E hoje que corro a loteria da on|.ital fö-

deral dos 'JiKi coutos: procure cedo o Julio de 
Alireu, rna Diriita, quem qnizer habili-
tar-te. 

. , FESTA DA P E N H A 

Foi mnito concorrida dur:in!o os dia» de 
ante-honteui o liontcni a tradicionul fenta 
dn Ponha. 

O» trens especifica orfraiiNndos jiela F.stiíi-
da do Forxo Central do lirasil foram quasi 
sempre repletos .lo pasHaureiros. 

No altar de X. S. da Ponha foram colloca-
das diversas otteiendas, ropreseutaiido pro-
messas feitas á milagrosa Santa. 

M E N O R RAPTADA 

Chanin-se .losé Gonçalves doa Snnios í.ima, 
o não José da Silva, como hontem enp:auada-
mente dissemos, a pessoa > ti" se queixou á 
policia do rapto da sua sobrinha, Mmia de 
Jesus. 

Esta e sert raptor foram presos pola mtulru-
ßada, nas Perdize«, e essa prisão deve-se uni 
rnmente si perspicacia do agente riue delia Be 
incumbiu. 

A mcuor foi snl.mettida a cxnmo, 

Q U E I X A GRAVE 

José Joaquim Ferreira Fontüo, negociando o 
morador á rua Lavapis, queixou-se hontem 
Ho dl'. Alberto Fausto, 5 ° delop;ado, do quo o 
seu cunhado Firmino Ribeiro da .Silva Coe-
lho, morador á rua Cousollieiro Furtado, 78, 
intitulando-so seu socio, pedia dinheiro, quo 
,tüo obteve, n Casimito Augusto do Noscimen-
•o, commerciaute, e a Domingos Ferreira em-
pregado de iuüo Valença, negociaute ú rua 
25 do Março, 5:1. 

Foi aberto inquérito. 

Fallecimentos 
Falleeeram: 
Na quarta-feira passada, a menina Noemia 

filha do nosso amigo sr. Ileruardo Jessuitzor, 
no qual, bem como á Biia oxma. esposa, envia, 
mos condolências. 

O enterro realisou-se em Santo Amaro, an-
to-hontem, assistindo muitos amigos do sr. 
Jessuitzer. 

—A 4 do corrente, em Taubutó, o sr. IIa-
pliael Morelli, conceituado negociante uaqiiel-
Ia cidade, onde exercia o cargo de agente 
consular de Italia, sendo geralmonto estima-
do por suas exeeílentea qualidados o pelos 
esforços que fazia em prol do progresso lo-
cal. 

—Em Jundialiy, o sr. .Tosó Maria Bnono, 
pae do sr. Antonio Ovídio Ilueno, adminis-
trador do cemiterio publico da mesma ci-
dado. 

PalfM f salõfs 

r o L r r a i ta\ 

I M llwlimto a ««MUI • > tiaata«, • aê 
•Irtif a.. K • * pwa. .'Mtat a |i«tdiaa 
da a|tt vim u nata*«! Iral alU» d AmIi«« 
Maflgt. MU.t. 4« NfMtofW Iiiwa4a |*lo aan 
I alva tu 

«ta applau«.. ralMttM» nmi i|M» ilaraaio a 
il..i urrar ila «»po taaHUa «ia -aii4a.l>>, furam 
JttabaMMoa N* 'rtm» 4a lalwina, i|Nan lu IH» 
ni.1t . I.. )..., | ...I I K • f"|.l, MIM, r». 'I 
••l«4u.a.. a ti al.all.ar a. na luitruia aiu «eaua, 
a .lutim li. aiti«ta pai.-iite..'i a>.ua «rali.la» u.o-
racimat.toa MtlaUrua. Nu |i.||u 4a phjMonu 
mta. àUçAo aobail«. ptu|.|lada4u nua «»ato«, 
|kí4o .. aatur Ma*ni au|.|*»rur mm 4«a.luuru 
o «oaffuitto «um ua ( r indo« aitlalaa que tt-M 
raut«a»iita4o o K<-<> 

(ta t. «tantia |wrauua«aBa loram bom inter-
praia,lua .UaaMua ilaatamr llraori. qaa an» 
••atou brilhaatoaianl.' u papel 4a Haluioou, 
uionatiaa.lua« artiata conactua rouar»uri >»c 
ltuult||Uull, multo bom uu r»fiíitr. A- aia< 
Itartl Maal. Ilaaai, Itlaat.llo a ua ara. Maal • 
4alla fala, muito bam —lluja latuu» U h * il 
il* H'n|wi l.rtlu. 

t 0Mí:HÍÍ'0 »«>». FK5IAKJH 

Fala »ruipathira aocicJa.le cam ttalas. a rea-
lua liuja am anua «al.>oa uni uiatidc bailo 

Multo ffratoa poln ronvitr que tina «mia 
roçou a diracturia. rapraaoul . la paio a.-u ao-
crataria 

a r 
O abai au aa>i«i».b. éãelata qua »aaüaa a 
• »UlM>»n4Maa'u .loM.lMla a..b a .lawwi 

la «Va«a /W«.|« Jam.alt« a nwilaHaaU» 
Ama..', n |i ••, a > .M, mWanu M 4a Utl-
»•ira A On4n<. liai, a i l w r a l i a n f t U 4a 
%Mh|H». .a n 'Inun. ta Julgai ara.t<>r aar« 
aaataia •««•• noutaa uu piaau 4a H din , I 

ILMa ua 
• M b m h U 

u n a i iaaaf 

..aiqiiaatu mm aataja piooadau hl á boo..ta 
4aolatamoa qua t.aaiki 

» 

( l u 4a ( > aotwa. it aal al a la oa qua i i H k u t u 
l»of tarliaçan ou altara«Au aaffrrta a aaareha 
dua iea|H«Uvoa aart^oa. n ia qaautu aa 
liutol, oaiM> Mai bau. auJatlvaMa.ita a » lav . . 
oi.ua Ovara)* a Haatoa, ao foinooiiueato lo 

ooMU. 4a-a. part aaraa, .aUalMla«, um . |l|( . ^ ^ ^ „ „ „ ^ j , ^ ^ ( A u . mtu 

^ . T C î o , 4a wlrdl i i i i 4a IHMi ' I M • • » » • » H o ^ . ^ y i t « 

4 .'t * I It CUiw* 

XIV 
'.'171« 
«uiiaî 

2-..- » 

a* 
I L - , 
H0I7 • 

Itnanmn doa pramioa da lotaria da capital 
federal, ritrahija rui K da aatentbru do Itqüi. 

rw i l lm IiK K.'IOO) 4 

Mi; i ; . ton» lAH-al 

f> ranttoa i.a il>ai| 

iJ.TO 1371 Si«B0 U:tD7J 

R ranMioi u i i q i f 

i a » 6711 . w r * 
4167» t i i i i i 6I0«-« wir . : 

If. raicMiua na 6ui 

:is»; 4117 m m 
•_»4">a7 o»; tar. t M t r 
1.1 i'J I IHM4I 

ari'koxtkiAçOn 

r.0::;',r. o fiflJIM— IÏÛ3 
: 11,771 o IÜ77 I - f. i l 
HiSKf. o 16SH7-

IIXIEKAI 

fWl.TII a r«:t4n-
.IÜ77I a :ill77ii— In* 
I»*W1 a liiHStl— f>t 

Todoa oa i.mnet oa taruiuadua oui 
Todua oa nuniero-i terminados em 

i xceiituaudo-ao oa terminados cm • 7. 

Telegramm» doa premir.* .la lotei ia extra-
hida hontem, recebido pelos ngrntca goraes c 
repreaeutantea .1» t'ompauliia do l.oterias Na-
cionacH, ürimoni t oi lho 

km ruMiarrrU 
Oa al.alto H»H iukIos auclna da Aima t aa-

lano, t a.lelliili. .< (.'. da tilo Claro, ilerlaiS'ii 
a «ala I>lava a a tuda» aa uutra« CUM aa .|M»a 
ti iu latay.» qua, |«r lariuu do i ..iitraetn^a 
ault. raia 4 M. «ma aucirjado, latiraudu^« u 
« f l u 4a Imluatrla Ui«tiel ' ovalto |»go • aa-
tiafi itu dua aaua lucro* um Mooda eurrCtta. 
Uvttii4u u activo a paaalio da luaaina lliMa a 
cari... d..a uulroí «ocioa, al.nllu llrmadiMt 

lliu Claru, do M|u>tu da 
J.ialt CaaTM.t.AR« m 

|i, Fan . m A Krön lu CiKiAjpJ 
JtÈmk AiT«K»'IU 
.Uti l lUptiat* f'iiTirai.ut^ 
A> man» MAkiuM kl il > 

lia acoor4u 
lliu Claru, '.'1 da agoato do 

Miui'EI. Cuvr.t.i.u 

A' Tmca 
Oa abaixo* aa.>igiiadoa dartaram ã praça a 

a quam iKiasa convir qua no,lu data u(><a 
praraia do ar Aunuato da Oliveira u a en «a 
talx lorimanlo 4o padaria aub a denominação 
A'afvi J'nu, ailo il rua il« Kantu Amaro, 
li>H, livra a daaouibiraçadu de qualquer 
unna 

M. Paulo, 

Manuol 4'llnirqun a KtioarroHado .la 4i-
rei'v*o 4a Wdua ua outrua aai rijoa o ar 4r Ul-
m o Miiraa 

H Paulu, 4a aatoniiirci <la l>l*< 
(I I Paauo Cii^vaa A CitMr. 

Hjrndloo 

Trat imoiitu daa molaatlua do onuro 
eaballudo, tla barba, daa aubrauoalhaa, 

' ilaa peatanaa, ilaa ALOPKOIAH inaWt-
II o«a| pur prooaaao IntalruMonlo inodariio. 

AffltoçOoi <la palia a ayphllla. 

"H 

::7 l im lilt. 
' f i n lis. 

da aalanibru do In'1!*. 
/IiiM Ihiiíí .\«helry ilr ilmji 

M n f b í r . i I r U i n m 
, 

' sbcçAo l i v r e 

• " «ilaa aoa .flli laea ir harbrlroa 

" rvi.-ao o oumpareciiuanto de todoa oa ofci-
"iaca de haibairoa n eaballeirainia a rouai-
•am-sa, á ma '.'6 do Março, li. 61. ás H hora*, 

j.iiu ponto, da uiiinhil, no dia In do corrente 

I pelo digao prraidentu daquella importante 
I aocindada. I 

O Hm dcaaa reunião 6 dulibaiar aol.ro- oa 
iiiteroanaa «Ia clusae u comineinorar o iliu III 
• Io aetonibro, qun aolomniaa a mediJu ducre-
ta la pela Muntcipilidado, quanto ao feclm-
moiito dn. poitaa ata domiugoa. 

S. Pautu, li .lo actoujbro do 1h i:i. 
I l A Ciiniiiiit»!» 

no aalão da SmticJaJt i\ilab*'cti 1'nih •TomniB-
ao C iimpaiielU', que g. utilmente foi Ocdido 

F e l f r ; í ^ a ç 5 e s 

Faz anno« hoje u mi1. Hovotiano Leal. 
L'cituado leiloeiro 

P o e t a p e s t a n t ? 

(ilhu .1. n U i —Tem curta lie la redac-

ç.io. 
Si r,of. AVií—Idoni 

: í til...,ti 

tLui/. (ioiii.a \ iciia ila Silva, Maria Iza-
bel (lonios, August?" Jtoelm, Antonio lio-
cha, Matheus ltoclia, Alfredo Hoch.i Ali-
ce lloclia o lírnzelisa Vieira ile Aranjo e 

Podro líocha aumentes , marido, lillia, mãe e 
irmãos .la fullccida Leonor Vieira Comca, agra 
doccm ás pessoas qr.o so dignaram acompa-
nhar o corpo da linuda até a sua ultima mo-
rada, e de novo as convidam pira assistirem 
;í missa do 7" dia, que seni rezada na ogroja 
da Sé, ás N IpJ da mnnliã do diu 1"J ilo cor-
rente. : i l 

DR. PAULA UMA 
mailtoo. r o o longo pratica no* boapl 
taaa da Karopa, iimiubro da tjocleilada 
da llyglotio <la Fr inça 

Rua 13 de Novembro, 

Dario da Pi-

ll Conaultorio : 
I .'«. da I J aa 4 

Raalileooia : Abtmad i 
raotcaba, 40. 

Talapliniio l-'O At»anHa a oh imad i» 
n domlolllo. 

C h a m a m • « H a n f l * é » p « -

k l l o o ßmrm m ® r a m é m 

U K I U Bâ CAPITAL f í l l H â l 

onm • liui.orlanla pran lo 4a 

200 í000s000 
INTKtllt A Ut I K T K U K A » 

A.'t fiarffv I n r I ' / ni. f ' 

lloja, aabhado, tf da aatambro 4* 

A'a U boraa da tarda 

Cuiiq.iau ba bilhete* do profaroooia Basta 

Ai IJKDITAKA AOKNCIA 

B U A D I R E I T A 2 0 

Ju l io A n i l i n a * de A b r a u 

rui» ta 

»abtat P a l « * » 

Mala 4« 4mm Mil | i a a » i 
Ai.lt-Maasaj. u 4a loa«M ailaata.. a ...a H . 
a*. M mm Uaiau.M.1 . 4aa M m I « 
toriaiUM.Ias aaa.» s ata 

Ii*|MMit". inaltusarM.i l T. 4i.gai.« I*, 

b*1* •.. I 

Curou ae apenaa com 
dou* w i t l r o » 

Attaalo quo, agniuta I.. a.uli 
|w|»ia a|»»a- r< m .loi-- t|4i» i 
.intl d» p. |.t ra» it» ili Ile I. i, u t 
• oiuplotamnilr rui ado 

h Paulo, l'J il» juiili. il.. I u 
KaAMiHU Kau'«« u* hii vi in* Maatisi 

rbofe 4. t. nu il,,,,, 
Mb« M • pUÍ 

A i l ud i it imli . I I n ^ i f t l e pi. ,t I , 
4 o »Uro 
Uep'wilu. l'a-a l.eht Irunk. % Molli 

» 

/ 

N.» perhiila 4a deiillfîi 
' Diitra 

MATRI : A R I A dc 

O 11. 
m ruiu 

Bronchite de 30 annoi 
I. Joio t . île ijU'lior, altostou h»voi-<t 

•oui o «Poitural rte Caniliar.i-, K. Hoares 

MATRICARIA 
OK 

^ F . D U T R A S 

F.xiolli'Btc rumcdio 'lomiiupathlro pira 
a dentlçAo da- criança- » eu Ja mtlraiT» t 
.l'teatada |K)i irai.- il« 4') i l in M 

Hjle nioAcanioniu fa» duaapparocar 
loTrimcnlo» ila.« oriaacia.,tOinaiidu-*a tr.in-
qnlllas . o\ it a I Ile nlei il« " •• ••>, 
eorrlua •> otiengçt«* ; r un a fohro, as co-
bra», a iMoiiuna o to,la u pttturlMçAaa 
da doiitição. 

Caixas duplas de l i pap Iii)') 0 , :i 
caixas do 40 rapeu.. l(iK><i 

rharaarla Untra l u i da II userlo.:< A 
Ki—16 

1 t 
Ha 

MiTKH'AIIIA rte P Outra, 
nii dlu para a dciilleão 

6 o Milhar ra-

ti I a auffrr t 

f» aoflfrlmetitn parara qua 4 gara! a 
da aauiia aAo oa «••»nr. ituadua agnt.an,,, 

I (laiadua du pliarii.aci'iitiou l.u.t I atloa 
prova a grande pi >< 014 l i a n a Itamal a t 
4 ma Itirvlta. U I, dua lalatxlua vii 
dot 

lAta rasa acaba de r t t eU l " . . I , 
VI.III.a I'lliilaa tviidunlicaa I .1 
|4u4igtusu . Aoti-rliaumalicu», IJ du/t. 

' 'Licoi Autipaurico-, arm marcuriu ., «.Tl 

' iodtirelo, verdadalM ilapnrativo » «at..l, I, 
I Cumo o .Olao t'alinni.to 4n M 's i los , s 

»Po* aiili-licmorrlmi.larios* o o » Viale. ,1« j 
Iul.oi'ii Pau l i s taupUi i iu uspeiiticu p«i* ,, 
iiicooimoilot do Ugailo 

Todoa aalea praparados acham-ae t vanli 
nas aagiiintea caaaa 

KM H. Paulo itarual A t a l̂-bra. Ira. 
A Mollo I. t 

l.iii Piracicaba -na Piiarniai ia Naro* 

Irmandade ne H. Ilcueilirlu 
Domingo, lu do corranto. ia <'. 1(2 horas ila 

tarde, rouieça o »eptouaiio do Nuaaa Suidiora 
das liores. no dia 17, 11 horas, missa canta-
da o ã tarde Te-Deniu 

S. i'aulo, * de aetenibro do I 
MáKOLI. JoAlil'IM H« t A I1VAI lio 

2- I procuru.Iur 

Pauoi iinu dc 14. 1'iuilv 
• li.Al IIIM s liou I. Itl A IIU H. JOÃO, K, (il 

( So rili/ii io iln : alòo SI em uni,) 
Orando estabelecimento, mon ado coin lo la.' 

as exigências do luxo, a=.-elo o liygieno, situa-
da cm uni do principa s p. ni - do centro ila 
e lado c oPoroc 'ndo nos lenlr.ro» liotpcd^s e 
\i ,juntos to las as ronimodldaili s. 

Kqilcndido buiíio pata hanquete:, (Quartos tna-
. mil o i otu tcriaço, don le sc g..:am líblla • 
v 'Ias. 

Pc viço de I» ordem 
Aiieriatn no proxiiuo dominje, lb do sotini-

Inu. il—-

CU ERA ASSIM 
... uni menino 

M.dlo, gentil ti rosado I 
Tito gulaiile u po'iuctuiio I 
Tão querido o (.lo boijado 1 

Mas, uma toste niotoiiha 
T m estragos for cm uniu, 
tjuudi'.u com voz Irialuiiha 
Oil Kl 11 Kt A I'll Alt ASSIM I 

C'aucei toda a modieina . 
U livo a desesperar. 
K sempre a tusso inotliia 
A não mo querer deixar 1 

Mas a i llnnono do Prailo 
felizmente recorri, 
1'ara usar do pi opin ado 
De Al-1 A i it \o i; J A T A U V 

Curado coniple amonto, 
N uma alOKi ia . otu tini, 
I)igo agoia a Ioda a genf; . 
COHOEdl l I'll ah assim I 

P.oniodio « sim numa vi, 
K' de uni effeito quo pasma ; 
O Al.l ATIIA0 E JATAUV 
Cura lironeliiios e asthma 

Diiposiio Dioiiaria Pacheio, r iu 
drailas. 

CalliiKU. Ira roto r ararnle de eapia 

JaragnA 

Venila-ae catingueiro, sacco da I i i htiw 
ant t apim Jaraguá, aacc o do Im liti ... 
6'if. arineiita liai|«. 

Ilometto-ao pain qualquer pool , do osiral.t 
de forro 

Hairy, I I do julho do l*'i* 

86— ai... F.J Ant i ia V 

D o u t o r a M a r i o B e n n o t t e 
OptraçSeB, moleatina de «enhorna, pni toa. 

Mudou aua reaidencia pura 
a praça da Hnpublioa, "IJ, onda tem seu 

conaultorio de meio dia aa ti ha 
du tarde. Responde u ohamadoa A qual-

quer hora 

l'ara us wffrlniCMlns 
CAR IA , de I'. Unira. 

da ilfutlci • -M\TP 

l>r. Julio Xavier 

m miii o r n n i i u i H r t 

Ein partoa e moléstias d»a aonliort- I 

1» .V. da 1 

Auxilio nus clientes 
O abaixo-assignado, adianta aa quantias ne-

cessárias para o andamento das causas quo 
lho ferem confiadas, recebendo os honorários 
atinai, nas seguintes causas hvprithccaria 
niimiuariaH, adiuinia'rativas, de luventnrio 

, outras semolhantea, para o que tem ú su:l dia 
posição trinta contos de réis em uma casa 

* • i bancaria. Escriptorio, rua do Santa Thcrczu, 
1 1 sobrado, rcsidoncia rna do Iírn7, ir.", 

dus Au- ! »S. l'aulo, 2J do maio do Im(I!I. 

Dh. ANTONIO I.i iz Pu t tn t i l a Cimii Iii—1 

deneia. rua Aurora, D 
Coiisultorio, rua Uiieita, 

Loras. Tclephouo I-. 

LAURA e ISAURA 
Cahe-nie a fatlsfacçílo de deelaru iji:- is 

(Ilhas l.aura e Isaura, tendo fido aecoiiin 
" ó i d e forte coquoliiciie, que re.-i.-tiu diu.m' 
1«. ne-ze- a todoa os remediou rerelt.nlr. 

iam eoniplutamento icstahelei idas em | 
•li.. com o ii. o do I • iinrtil ,le < ,i 
Souza Boares. 

MA.IOII .Iosl Pniii-.niA (. i 

Firma reconhecida. 

DECLARAÇÕES COMMEiMES 

A « oomiiivreio 

Declaramos nós abaixo assignados quo 
comprumos do sr. Luiz Seatona o sou negocio 
de seccos o molhados, sito á rua do Commer-
cio, esquina da rua São Jos(5, casa n. I l l , li-
vre e dosembaroçado do qualquer onus. 

Por ser verdade, lirmamos o presente. 
Tiracicaba, :il do acosto do 18ÍW. 

Antonio INIautins Maquieira 
JOAQI ÍM liODÜU.l K3. 

Concordo. 
L n z ScATENA. 

Ao puMipo 

Diz o abaixo assignado que, tendo di-
solvidc amigavelmento a sociedade que tinha 
com Gorgc Antonio, em S. José do Kio Pre-
to, desta comarca de .Taboticubal, íicando li-
vro c doscmjjodido das dividas activa e passiva, 
vem por moio da imprensa fazer sciento aos 
bis. credores da firma José Elias & ( Jorge An-
tonio, para quo cheguo ao conhecimento do 
publico, que dosta data om deante não tem 
mais nada com esta lirma. 

Joqvticabal, li do setembro de 1809. 
Josk Elias 

EDITAES 
I a praç» de duas ousas e terrenos 

0 dr. .Toão Thomaz do Mello 

Alves, juiz do Direito da 11 vara 

commercial de São Paulo. 

1 aço saber aos quo o preseute 

t uia casa térrea, sita a mesma 
travessa flunrany, sob o nu 11, 
com os conimodos eguaes im nu-
mero o tainanbos aos da den" I I , 
tendo de front.- H metros lo. e de 
fnn.lo :i,". ni. o 1T», o em cujo fu 

ra vara commorcial do São J'au-
lo, na forma da lei ©te. 
1'aeo sabor a todos os quo o 

presente cililal do terceira praça 
com o prazo de I" iliss virem, 
quo na acção hypothecai ia que 

Primeira pinça de ruis I ir 
No d a »t> do curicuie, m i. 

dia. 

dilal virem c u seu conhecimen 
to lhes interessar que, na i xecu-

existe uma casinha feita de tijol- Antonio da ( osta Júnior movo con 
los o coberta do telhas uacioi lies tia Carlos Adolpho llrcsser o sua 
com dcpen.lenciiies. Confronta dei mulher, lião tendo os I" ns pe-
uni lado com o executado, o por nhoiados encontiudo cm praça 

cão hvpothocaria níovída por par- outro lado propriedade do I )o-1 o preço do sua avaliação com de-
to dol'rancisco .foaú Mendes Uni- minpcos Oonçnlvcs o pelos fundos 1 ducçno do lo | , serão leva-los a 
marâes. contra .Toaqnim I onian- propriodado de .losó Pimentel. .•;•< praça no dia ló .lo corrente, ao 
desPinto sua mulher e outros, rendendo o aluguel mensal de meio-ilia, a poria do edihcio do 
sorfto levados & praça no dia 2* «M*. o prédio é conslruido de ti- i oruii. á rua do <,iunrtcl, 
do corieutc ao meio-dia, á porta jfHus coberto do telhas uacio-| com o abalimunto do mais 10 • ] 
do Poriini, rua do Quartel, n." 
o vondidos sob pregão do portei 
lo João Parreira do (lliveira (la 
ma, a queui mais dor o maior lan-
ço oflerecer sobro avaliações, os 
seguintes bons : uma casa terrea 
sita ú travessa (iuaranv, no bairro 

noes, sendo seus comino,lo* todoa 
forrados o assoalhados e pinta-
dos, avaliado em :i.-<> 

iilo é, pur Hi '-'i:ii£WXi dezestis 
contos o duzontos mil réis, o pe-
lo porteiro dos auditories a 
dér e maior lance olVerecer, 

O di. .loão Tliomaz de ' 
\es, juiz de Ilin ito ila I. \ u 
'a ' apitai o comarca de Sã . I'i 

laço saber a todos qua 
pre: ente edital virem, qi: n 
l'i; do corrente, ao rien -
I orla do Koruni. u rua do u ' 
•j3, o portoiio dos aadiiorio.-
Fiiroira do Oliveira (iania, 1' : 
publico pregão do \enila, pu-çe < 
rematação, aquém niai, der o 
lanço ollerccer acima das r 
vas avaliações, os liens ponho;:.il 
a Vietoiiuo (jonçahes la . : . 
•ua in.llIkr, na iie . ão li;, p .t 

quem i q uo lhe move o B. ns ilia:i :. 
a su- ek fiir Deutichliind, e que -,t 

Sociedade Porlutrtieza de Rencliceucia 
SKSS\() 110 I ON-I.UIll 

Ue ordem do oxiiio. sr. condo ile S. Joa-
quim, presidente desta associação, são convi-
dados todos os socios benifeitores e benemé-
ritos a se reunirem no editicio social, no pro 
ximo domingo, In do corrente, á uma lioíu du 
tarde, atim de, em sessão do conselho, delibe 
rem iieerea <la projiosta da directoria para ser 
conferida a insignin .Cruz de Honra., aos so-
cios quo a cila tiverem direito e que têm do 
sor entregues na sessão solemno que se r<-a-
lisará no dia 1" do outubro próximo futuro. 

Soorotaria da Sociedade Portiiqueza do 13o-
neticoiicia. 7 do setembro de 1ST!(. 

A. iiK Sorz\ Sii.veii.-a, 
:l—'J secrelario om excrcieio 

chácara com duas ca- | iraintes: L'ni terreno sitiiuil . íi i 
• • • • " • \ ictorino Carniillo,fem num .«. i» 

Z' iido canto para a i na fiu.i. a L : . 
bairro da liarra-Kunda. frecu.v.a 'li 
Consolação, desta capital e i on .ii 
medindo 2H metros do lient" poi !• 
de fundo, dividindo por todo. o 
îlot cani os executados, a\al 1. • 

lior : uma 
sas, sob iis. 1 i!i, 111, cuja urea 
inctlo de frente ílií melios o qua-
renta. o de fundos até o rio Tietê 

, com 2UU e dons metros, sitnnda á 
Avenida Intendência, frcíçuezia do 
liraz, desta capital, tendo u pri-

' meira casa uma porta e quatro 

r ! Cm terreno sito :í mi-í.iua tra-
vessa tíuarany, medindo du fronte 
10 metros, com M metros de íun-

ido, coiilinando por um lado o on-
da Luz, freguo/.ia da Santa Ijilij- c o u , J o S ( ; i'01.naudos Tinto e 
eenia. nesta cidade, sob n" 11, 1 ) c I o f n n ( l o r o l l l 0!) terrenos do 
com frente do platibanda o eapi- ,.OLumei)dadoi- Manoel lionifacio 
teis, tendo duas jancllas de frente l ] a s i l v a u a p t i s t i l i avaliados pela 

H ontruda ao lado por um portão ,. . • i n . , . , „ m,-tro ., • - . , - , t. 
de ferro, medindo II metros e 1U I ] ücnr l u ^ 50 B » ,?i e cl e-1 l a n " 1 I a 9 d 0 001,1 } r e Z e , C O m ' , a ' i u a n í ! a ' l o 

centimetros, nesta faee atendo do ^n he c Ímcnto da tõdoŝ ^ os m o J o s ««»oalliado» aforrados, e metro liD.arj.-Lni terreno run, 
fundo, prédio o terreno, :!•• metros in t o r o a SRdos, mandei expedir o 
e lõ centímetros, com sois com- I I P e s , . n t 8 edital, que será publi-
modos, inclusivo a cozinha, liaven- c n ( l o p e l a i l u , ) r e n 8 a e ufllxado uo 
do no fundo do terreno nuia ca- l o g l u . ,,0 eH ty lo. São l'aulo, r, de 
sinlitt feita de tijollos e coberta do 
tolhas nacionai s, com latrina s, com 
uni tangue ao lado como depen-
dência, rendendo ile aluguel men-
sal '15$: dito prédio, confronta 
por um lado com Archangclo (ii-
lardi, por outro, do oxecutado 
Joaquim Fernandes 1'iuto, e pelos 
fundos divide com propriodado 
de José Pimentel, sendo dito pré-
dio todo editleado de tijollos o 
coberto do telhas nacionacs, o seus 
conimodos todos forrados e assoa-
lhados e pintados, avaliada por 

setembro de 189H. 

Eurico do Castro, escrevente 
juramentado, escreveu. Kn, An-
tonio I.iulgoro do Souza t "astro, 
escrivão, o subscrevi. 

.Joilo Thom«z ih- M lio .Uns 

a segunda armazém duas portas 
de frente, quatro coinmodos for-
rados o assoalhados, além dc um 
terreno murado o com portão, te-
lheiro, barracão o mais dependên-
cias. ]'. caso não appareçam lici-
tantes, praça, será o immovel 
vendido em leilão, na fôrma da 
i.ei. K para que chegue ao conhe-
cimento publico, mandei expedir 
o presente que será publicado pe-
la imprensa e aflixudo no iogar 
do costume. São Paulo, de se-

Prnça de I I I I Í I I casa, < 

inazeni 

liai ura i ar 

á rua Bouza Lima, nos nu .uu -s 
ro o freguezia, inodindo 11 ».«.. • 
de frente por õ'i ditos do f.• i1 

dividindo por uni lado com i or.. 
gos Pizani c por outro lado c tin.il 
com terrenos dos executados, t.i:-
nos esses quo se a.-hant em c r ; 
com este» e com os ilenin - i '• 
nantes, avaliado pela quaiiua 
oiõi OSouo ia 2ú'jS0(i0 o ni' i j • 
near). E paia que chegue uo co; 
cimento lio todos mutulei ex;e.M 

piOíOnte, que seiá aftlxado 
do costumo e publicado pela iupi • 

- • - • ' 1- '. 

O dr. 
ves. 

João Thoniaz de Aiello AI-
juiz do Direito, da primei-

tembro de 1 En, (»Iveerio do. 
Saut Anna, escrevente juramenta-1 .-a. S. Paulo,4 de setembro 
do, o escrevi. Eu, Antonio l.udgu- Eu, liuil-o Castro, eseii 
ro de Souza o Castro, escrivão, o escrevi. Eu, Antonio Lm 
Biibsci-evi.— João Thorn«: 'h' Mello I fîuoza e Ca.-tto. eserivãn. 
All-en. 7, li e 15 I —./' <io Thomaz (/•' Mello Ah 

ii Te. 

FOLHETIM 
H E N R Y K 8 I E N K I K W I C Z 

Q U O V A D i S ? 

Nàrrativa do tempo do Nero 
(Tradução do «Cotnmcrcio dc tião Paulo*) 

CAPITULO VI I I 
Não tinlia sido capaz do formular um plano 

daquelle, mas, quer fosso do dia, quer do noi-
te, havia por força do executai-o. Ia dalli ter 
com o bispo, porque o bispo tom o poder do 
ler no céo o que deve fa/.or. Depois, juntar-
ßo-ia aos christãos : poderia reunir uns dous 
inil, e então salvaria a sua senhora e a leva-
ria para fóro da cidade. 

Quem sabe se não iriam para . .loresta do 
8ou paiz! 

Ah ! a flori sta! Quo floresta 
Assim, iria ter com o Bispo o, á tarde, fi-

caria fóra do Palacio, á ospora da liteira do 
Vinicio. Esteja, embora, revestido do couraça 
à de forro, o homem que se lhe approximar 
lia de morrer, porque, quando o sou pulso 
bato o ferro não resiste. 

Lygia disso então : Ursus, não mates ! 
Ursua fez um gesto do contrariedade. Pro-

curaria não matar, mas, como havia ser, se fos • 
«30 preciso ? Em todo o caso, a salvaria. E se 
acontecer alguma desgraça ? l ia de arre-
ponder-so o supplicar tanto ao Cordeiro Inno-
cente, quo o Cordeiro Crucificado terá pieda-
do dello, pobre infeliz ! Não tinha vontade de 
offender o Cordeiro, violando a sua lei, mas as 
suas mãos eram tão pesadas ! 

Um grande enternecimento apparecou no 
seu rosto, mas, querendo escondel-o, curvou-
se o disso : Agora vou ter com o Santo Uiapo. 

Acte abraçou Lygia o começou a chorar. 
Mais uma vez, a liberta comprehendou quo 
havia um mundo, no qual existia uma felici-
dade muito maior, mesmo no soffrimento, do 
que a que se encontrava em todos os exces 
aos, em toda a pompa, em todo o luxo da ca-
sa de Ceaar; mais uma vez, como quo uma 
porta se entreabria deante delia para a luz; 
mas ella viu logo quo era ainda indigna do a 
tranapôr. 

CAPITULO IX 

Era grande a dôr de Lygia por perder a 
esperança de tornar a vêr Pomponia Gríecina, 
A quem amava com coraofco de filha ; tinha 

saudades do todos os da cnsa de Aulo, mas o 
seu desespero, aíinal, se acalmou. Sentia Lygia 
uma deliciosa consolação, ao pensar qne sa-
crificava o conforto e a abundancia pelo amol-
da verdado o que, por isso, começava agora 
para ella uma nova existencia desconhecida e 
errante. Havia, talvez, no seu espirito alguma 
curiosidado pueril sobre o quo seria a vida 
cm remotas regiões, entre barbaros e ani-
maes ferozes. A sua força, porém, estava na 
crença profunda o inteira de que se estava 
conformando com a vontade do Divino Mestre e 
que, por isso, Elie proprio velaria sobre cila 
como sobro uma filha i'is* 1 o obediente. Ora, 
sondo assim, o que poderia temer ? A dôr < J 
o soffrimento ella supportaria pensando 110 j 
Seu Nome : a própria morte ella acceitaria , 
por amor d Elie o, quando, mais tarde, Tom- , 
ponia morresse, ficaria junto delia para toda 
a otornidade. Mais de uma vez, quando vivia 
em casa de Aulo, o seu espirito juvonil se en-
tristecia, por não ter meios de fazer alguma 
cousa por amor daquelle Crucificado, de quem 
Ursus falava com tanta ternura. Chegara ago- | 
ra a occasião e Lygia sentia-se até feliz c la- ! 

lava da sua felicidade a Acto que, comtudo, 
a não podia ompreliender. Abandonar tudo, 
casa, riqueza, líoma, os jardins, os tempios, 
os porticos, tudo, emíim, quanto era bcllo ; \ 
deixar uma terra de luz o do belleza e para 1 
que ? Paia fugir do amor de um joven o so-
berbo cavalheiro ! 

Tudo isso eram cousas incomprelit-nsiveis 
para Acto. Ao mesmo tempo, < 11a tinha o I 
instincto de que a acção de Lygia eia bóa e! 
justa o que nella devia haver algir.ia immen-
sa e mysteriosa felicidade. Não podia, porém, ' 
vêr claramente tudo aqnillo, quando pensava 1 

quo Lygia se arriscava a uma aventura quo 1 

podia ter um tim terrível, e uma aventura em j 
que podia perder até a vida. 

Acte era, por natureza, timida, e começava ! 
já a pensar com terror 110 que se ia passar ! 
naquella tardo. 

Guardou, porém, os seus receios para si, 
sem os fazer vêr a Lygia. No emtanto, como 
já ia alto o dia e o sol inundava de luz o 
átrio, tratou de porsuadir a Lygia quo de-
viam ir descançar. depois de toda uma 
noite sem somno e tão terrível como a quo 
passaram. 

Lygia não recusou, o ambas foram para o 
CAibiculum, que ora espaçoso e adoriiAdo com 
um luxo que explicava as antigas relações de 
Acte com Cesar. 

Acto, porém, não poude dormir, apesar do 

cançaço, tal era o seu inqi i to desanimo 
Até então, a vida llio tinha parecido triste, 
sem destino o som futuro, agora, de repente, 
tudo lhe parecia miserável e indigno. Na sua 
cabeça ha\ia como q .0 um chaos o.seurr) e 
confuso, e 110 momento em que urna resteai de 
luz parecia abrir-se doante du seus olhos, 011 
tras sombras os vinham obscurecer. Ella adi-
vinhava, 110 emtanto, que naquella luz disjon-
cta havia como o prenuncio de uma felicida-
de infinita, felicidade deante da qual tudo se 
aniesquinharia, todas as grandezas, até o amor 
dc Cesar. 

Então, aquolle grande Cesar não lhe pare-
cia mais digno do que qualquer miserável es-
cravo, e todo aquello Palacio ladeado de co-
lnmnas de mármore da Numidia não lhe pa-
recia valer mais do que um montão de pe-
dias toscas. i 

Todos esses sentimentos, que ella não po-
dia definir, atormentavam-na e afastavam o 
fioniio do seus olhos. Julgando quo Lygia, 
ameaçada por tantos perigos, cercada do tan-
tas duvidas, com certeza não estava dormin-
do, approximou-se delia, com o tim de falar-
lhe d<> plano da fuga daquella tarde. 

Lygia, porém, dormia calmamente. No rubi-
mlu,n escuro, pela cortina entreaberta, entra-
vam raios de luz, pela qual subiam o des-
ciam as partie.ilas de poeira que o sol trans-
formava em oiro. Aquelle raio de luz illumi-
nava a faco de Lygia, que descançava o bra-
ço 1111. Lygia tinha os olhos fechados e a 
bocca, ligeiramente aberta, respirava suave-
mente. 

Ella dorme, cila pode dormir ! pensou Acto. 
Ainda é uma criança ! 

No emtanto, recordou-se de que aquella cri-
ança preferia fugir, a ticar sondo a amada do 
Vinicio; preferia a miséria á vergonha, prefe-
ria uma vida errante a uma vivenda magnifi-
ca, ás vestes sumptuo.sas, ;is jóias, ás festas e 
ao som dos alaúdes e das cytharas. . . <.Por-
quo ?2> 

E olhou para Lygia, como que procurando 
uma respusta no seu rosto adormecido ; olhou 
para a sua testa lisa e calma, para o dirplo 
arco das suas sobrancelhas, para as suas tran 
ças negras, para os seus lábios entreabertos, 
para o seu peito virginal, movido por nma 
respiração tranquilla. Então, Acte pensou: 
«Quão difterente ella é do que eu sou !» 

Lygia parecia-lhe uma eapecie de milagre 
o de visão divina; parecia alguma cousa ama-
da doa Deuses, cem vozes mais formosa do 
que todas as ilôres do jardim de Ceaar o d" 

, admirando 11a 

se passou meio 

que todas as estatuas do seu Palacio. Mas 110 
coração daquella mulher greg.i não hayia in-
veja: ao contrario, pensando em todo.^s pe-
rigos quo ameaçavam áquella rapariga ador-
mecida, sentiu-se tomada do grand ; compaf-
xão, e como quo brotou no seu peito um va-
go sentimento de maternidade. Lygia pare-
cia-lhe, não sómento formosa como uma visão, 
mas lho parecia o ser querido, e. com tremu-
la ternura, beijou os sous cabellos pretos. 
Lygia, porém, dormia sempre, calmamente, 
como sc estivesse 11a sua casa antiga, sob as 
vistas do Pomponia Greccina, e dormiu por I 
muito tempo. 

Já meio dia tinha passado, quando abriu ' 
os seus olhos a/.ue.s e olhou para u 1 elogio do j 
f-nli- u!um, como que se admira:id•• de não cs-j 
lar em casa de Aulo. 

— E s tu, Acto ! disse, poi 
sombra a fôrma da grega. 

— Sou eu, Lygia. 
— »lá chegou a tarde 
— Não, minha filha, mas 

dia. 
F. L'rsir; não voltou '.' 

— I 1'aus n.-o ficou de voltar. Lisse que es-I 
peraria á sabida do Palacio, á tarde, com s- us 
irmãos christãos, e que alii aguardaria a li-
teira quo to devo transportar. 

— L verdade. 

Sahiram do - lO/u-ubim e passaram para o> 
banho, e, depois do uma curta refeição, s.ihi- j 
ram para os jardins do Palacio, onde üáo j»0 j 
diam ter nenhum encontro perigoso, porque ' 
Cesar e os seus principaes corcczãos ainda j 
dormiam. j 

Pela primeira vez na sua vida, Lygia viu ' 
aquello jardim magnifico, onde havia pinheiros, ; 
cvprestes carvalhos, olivoiras e murtas, entre ! 
as quaes branquejava todo um povo de esta-
tu:c-. Os e.spolhos dw* lagos brilhavam tran-
quillos ; massiços de rosa se abriam em flórea, 
refrescados pelo chuvisco das fontes. A liera 
engrinaldava a entrada das gruttas : cysnes 
prateados vogavam sobro a agua, e entro a:-, • 
estatuas e as arvores pussciavam mansas ga- \ 
zoilas, trazidas do deserto da Africa, e passa- j 
ros de cores vivas, vindos dos extremos da-
terra. 

Os jardins estavam desertos , daqui e dalli 
viam-se escravos trabalhando, cavando a terra, 
cantando em voz baixa. Outros, gosando do 
momento do doscanço, estavam aontados jun-
to das fontes, ou á» aombras daa arvores, na 
luz tremula doa raios do sol atravessando en 

fre as folhas. Outros regavam as rosas, ou a 
ylorescencia liliacea do açafrão. 

Acte o Lygia anilaram por muito tempo 
olhando para a.s maravilhas do jardim, o, com-
quanto o espirito de Lygia não estivesse tran 
quillo, havia ainda nella muito d>- criança 
para resistir á ciuiosidado, deante de tantas 
bellezas. 

E Lygia pens ai que Cesar, se fosse bom, 
poderia ser muito feliz, vivendo em tal 1'ahi-
io, em taos jardins. 

as duas mulheres senta-
lo m.irmore. quasi que oc 
jyprestos, e começaram a 
grande poso que tinham 
isto c, «la projectada fuga 

tinha muito 
ás vi-zes j;a-

Atinal, fatigadas, 
ram se num banco 
culto entre densos 
conversar sobro o 
nos seus corações, 
d o Lygia naquella tarde. Aetc 
menos confiança do que Lygia: 

( —Prefiro fugir para a Lygia. 
I E duas l i'Tvmas appareceram } e 
! suas pestanas baixadas, 
j N i s to sentiram que alguém se 
va, e, antes quo Acto tive-.-.o t 

j riuem era, Poppéa Sabina apparee. 
tre delia, acompanhada por um j 
quito de escravas. Luas ti cilas s 

! sobre a sua cabeça pennaehos <1-
avestruz entrelaçados de oiro, o 
abanavam-n'a levemente, |>!';fe. :i 

J do outomno, que ainda era ar-leir 
Com ella vinha uma nr.ilh 

: ébano e com o 
> deleite, t ra ;• e :. 1 

lia em ] 

In 

lo 1 

recia-iiie <|iic o prop 
tinha tie fracassar, 
compaixão jjor Lv«.i 

sentia 
Parec 

I ma i s seguro ten tarem a l guma 

is.ato e que 
I crescente 
' que s-ria 
•ei «1c Vini-

l.a quanto toni] .̂» 
o julgava c.-M\'tz de 

levolvel-a .i casa de 

gra, et 
com > i 
criançí 
oiro 

Acte 

l'1 

•;:ra 

cio e ];erguntava a J.ygia 
conh cia \ inicio e se nã<. 
se deixar persuadir o de 
1 'omponia. 

Lvgia íespoiiden t risteaien'.c. 

--Não! ]'m casa de Aulo, \'inioio era mui' 
t » diíVereny, |.ari'c:a-aie uuito i<o:.i mas 
d» sdo a festa dc lionteiy, tenho lh." medo ( 
pretiro antes fugir para as Ho:es-'as dos Lv-
gîos. 

— ^íaa na casa de Aulo, perguntou Arte, tu 
rinhas alguma affeiçûo j-.ov elle, n*o ' 

—Tinha, jesjiondeu Lygia. 

—E tu não era uma cscír.vii cimo eu. Vi-
Aicio podia casar comtigo tu és um refem e 
(ilha de um rei Lygio. 

Aulo o Pomponia amam te como filha : es-
to i certo «le que nãc duvidariai.. adoptar-te. 
Vinicio pode casar com'igo, Lygia. 

Lygia, por.-i.i respondeu calmanien^e, mas 
com maior tri.sicza ainda 

—Eu prefiro fugir para a Lygia. 
—Ly.^ia, se tu consentes, eu posso ir daqui 

ter com \ inicio, acordando-o, se estiver ilor-
! m indo. e di/.er lhe o que acabo de te dizer. 
Sim. sim, querida, « u posso ir ter com elle è 
dr.-ei lho Vinicio. ella 6 filha de um rei, . 
til ha adoptiva do famoso Aulo ae tu a amas, 
devolva-a a Aulo o Pomponia, dopois leva-á 
como esposa. 

Lygia, porém, responden ern voz tão baixa, 
que aponas Acto ponde ouvir : 

tu n.a: 

í' 

perpui.' 

divina Aug 

I... 

c] oi' 

e Ly^ia I e vaut ara u 
pa.so!iria deaiue d 

1 ' 'i'1'C.i, porém, paro 11 e di 

A t(-, os gui/ 
i 1 on <•1 • a estavam mal , 
rançou um d elles e le\ • • 
te Lilithe j»oude acudira 

-Perdão, divindade' 1 
1 7.«ndo cs braços sobre o 

cabeça. 
Popi-Ja, porém, r. iceç -

j gíü-

I —Quem é esta (tóe»*ava 
' de uma jw-usa, 

— Não é uma escrava 
uma filha adpprtsa .b- p 
filha do rei i.ygio e j t-r c 

1 a PtOma. 

— E veiu fazer-t» 
1 —Não, Augusta, 
J desde ante-hontem. 

— Esteve na festa da noite 
— Esteve, sim, Augusta. 
— Por ordem de quem . 
— Por ordem de Cesar. 

Poppéa olhou com mais attençào para Tc' 
j gia e do repente uma nuvem passou 110 oiua 
e na fronte da Augusta. Cio.sa da sua propn 

, belle, a e .lo s. :: p-l-r, wvia tin continu» 
appndiensâo do aj pa:«'fiu:ento do alTunia n* 

I vai feliz capaz de a eclipsar, como ella Azer 
«•oui Oetavia, e. porisso, toda a face formo» 
qne apparocia 110 Palacio, despertava-lho a 
Buapo ta. 

então , r.ma 

sta m o r a n d o 

1»! 

visita ' 
no 1'alttfi 

«r 

r»«< 
•iu ua 
I* » •« 
f i . i* 
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4M 
t « » i 
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Hl» 
tku un 
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im du 
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f»U» oll,. 
»l»®a, III. 

»ia l'un« 

I « . . . ) 

[ v i d r o » 
^1.1114 I 

p.lui I 
HqUi I 

Thewiiin 

Mi iriii.i , , 
p M i 

• » t u 
•m»« I » « 

««la 
»«I A C , 
|*apara-

Ii1ii.ii« ,|a 
1 'In m* ila 

I dun». .i,i 
»l'l <1 M lu 

«U t . I M! lu 
tliM» s ni 
bo d e j u 

l>»l • 01 

* TM.lt 

kr«. I rm , , 
0 - 4 

•TO» 

I <l»|ilB 

I m litro,. 
lit I.m, 

do oslrad.i 

I l m A C. 

| . - « A T P 

boras. lîo-ii 

il« t ù :i 
• lo-ia 

qnij minhas 
írommottiilas 
uiante .loin 
Stados, t'u'.i-

em iioucoi 

r',nnb<iiri, il) 

l'.uixmso 

EUS ll I I I I II* 
te, ao nu u 

de Mello Al 
1.» \arn do j 
SSo Paulo, 
quantos o 
i|iio no dii 

ncto-dia, iu 
do (Quartel, 

iitoriot, «loáo 
Cia, I c u u á a 

pioço c ar-
der e maior 

das ro.-pei'i-
penhorado:! 
Carniillo o 

liypothecara 
liauiech Han-
iré são os »' 
ituado i rua 

nunreio, fa-
Bouza L ma, 
froguezia da 

al e comarca, 
frente por 40 
todos os la-
avaliado pe-

0 (L'."0S<I0II O 
reno situadu 
mesmos bai-

lo I I melros 
s do fundo?, 
eom lioniiti-

lado o fm:d,s 
unidos, Urro 

em c mniuia 
demais tonfi-

(|iianlia 'la 
o metro li-

•uc ao conlio-
lei expedir o 
nulo no loirar 
pela impren-
nl.ro do IS!'», 
escrevente, o 

Ludgero do 
Do, -iibíi-revi. 

1 hm. 

ententes dan 

approxinia-

-iii po do vêr 
ceil em freii-
pcqucuo se-
sustentavam 

penniis do 
com olles. 

1 o a do sol 

lar 

If,toil 

para J')" 

I, depoi' 

ugusta, ma» 
Urieciua ' 

como reioai 

visita 

110 

assail 

X'alacio, 

a ' 

pão par 
ion uo 
sua pi 

I 

< 

;:..-vpto, no 
os saltado» 
ia<-, « noa 

ruiijada do 

i:do i|iio 
US notar. 

ste liara a 
qiiena ar 
. |oll/.HIl'U' 

Acte, cru-
urvaiido a 

a x-y-
olbar 
•opria SU" 1" ' 

i in continua 
alguma ri-

po ella flzcrS 

fact- formosa 

iva-lho a » u a 

(CotlíilIM®) 
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A N N i N C I O S 

|l |i'l VANNIKII, pre l»»»r 
|ii»h" • li.irH"'»U» A claia/a 

,. ll« «H» « M I M . A'»«4II 
Mr»» t i»« Ini»-. I» mu t i l e i » 
mi li inpu I laluaiiienln i ar-

ia * li,Im a il« illusion * luiiiiKiri 
„ i , I .., tic * .iia.., iTii i r . . i 

n 
• 1'W 
u m 

»I» 

I m p o r t a n t e s l ü f ó / i a i 

C a p i t a i F1© ti © r a 1 

e l i n l i s a A o a « r s . 

A i t.p«r»v&" •'»• aslraetu» flui-
ila» Ii4i. i ' .du u i («a» eou »»11-
lagei» uoi ptaqMMioa laUoratorloa, 

r , ..bariuacoulico« li ih tia eortir-aa 
jr, MUI ,||.H IIiíi S I" l ulu» |. -I 

,o» \r pri lai em tii|Ui'llua ijlin lliaa 
uio t.iu-iaaiJoa |mr prato» 
Taiitaj.aoe a »ein ciliar a qualula* 
,1, Hl'.» aoaljae 1> IIM|ioaalv«l | »-
i» .li.lnmuif a ft»Ullle»v4o • J o 
,»,. in 1 .mbiauio» at> iiirtlico a 
»«•»•»i.la.l« da | lia lido r » c i t a i o 
tl lrnito fluid«» i'soollirr a citar o 
uoaie d» Ml»» Aiaii j». que |n aauo 
M i |tr»Bila lal'uralurio a vnpur, 
coui iiautla capilal •uinri-uaJo 
ti.-ul» «icçio toil» i»|'orial. I»a 
unira I . . IM , <"" 1'ri'jniío do 
conauwldor e do eredilo do cli-

" ' , „ axtractoi iluido» da 8IIT» 
A i luj.i »ao pri |iai»do4 «ogiuido a 
*ae,.l» a w rican» « |»t |>mmmo 
»»••aeial, np| r.'vado palu laapacto-
n» (lera) d« Hnt i íu» . **o mu i to 
roiibacido» da di^na el»»»o nod i -
M braiiUIra • ulmin» nli-angai-
ro», que oa Um eiupMiuado. A' 
TcmU na» princi|i»M drofiariM, 
a tu ioda» u» búiu pluiiiaacia» do 
lliitiil c liio da 1'iala. Uapoallo 
w>ral—Uio da Janeiro, rua I " da 

>I»h-o. n- ' «A, 

' S i l v a A r a n j o & C o m p . 

D r o g a r i a e P h a r m a c i a 

BUA P R I M E I R O D E M A R Ç O 
1 E 3 

rAtiiUA UE pnomxToa < iimuim • 

riiAi M i i t n i r o i 

UCA I>. ANNA NERV, 158 

(JEirfa'i'O ilo R'«ha ) 
A Ti»ta do acolliiiiiciito que ta-

re a edii'Äo do t atalogo doa 
íirotluotoa capceiaes da cousa fa-
lo ica o estimulado» pelo ilenojo da 
|tt<ui servir ao pui.tico a de satia 
h i e r ao pedido tia noasoa eilen 
to i i p r iKCutc .mos a ö.» edição 
nui;iiit utada, ipiei no» extractos 
fluiiliis, quer noa iiroparadoa pliar-
luaeeutícoi. 

1'ara satiifazi r as exÍRaueiaa da 
pbuiluacia e da loediciua, temos 
lcilo todos os saciilicioa» mellio-
i:imio do aui.o para 11111.0 o nosso 
lalioiatorio, adquirindo tijdo quan 
I j so torna necessário ao traballio, 
e coiitiuuaienios na nossa tarefa, 
esperando a protecção do publico, 
ULÍCO pouto do apoio com quo 
contamos. 

1'ossa e-te traballio contribuir 
lauto qnai.t • desejamos para quo 
na s. uda que ít i liunios 110a aju-
dem a eollooai-u.-a na frento do 
propre- iuduslrial. 

Lá se vão - s annos que nossos 
esforços so • mprejiam em favor da 
pharinacia brasileira, o so tudo 
não temos alcançado, 1 ta-uos a 
c.itisfscção de v i r o nosso estnbelo 
cimento consta..tomonto procura-
do o a notoriodado o estima que 
coli am o 10 so nome. 

\ntcs por uni dev. r de consciên-
cia do que pelo deaeju .lo gloria, 
npresontanios lioje :io publ ico es 
BP folheto, aíini de tornar conlio-
cidos alyuns prodtietos especiaes 
do nosso laboratório, ocieditando 
assim prestar bom serviço em 
pról dos que soffr- m os maios da 
nossa tão precaria saúde. 

líealmente, ao jiercorrer a lon 
ga serie do preparados que nellt 
estão mencionados, encontrará c 
leitor, em cada uni delles, um re-
incdio de etlicacia reconliecitSi o 
sanccionadn 1 ela distineta classo 
medica desta capital e pela ini-
mensa reputação publica do quo 
gosani ha milito tempo, sondo 
que, por um excesso de escrúpu-
lo e por um dever tia mais rigo-
rosa prudência, temos esperado 
ver justificados pelos factos a cor 
teza dos bons elleitos de todos 
estos produetos. 

Ilojo, porém, que nenhuma du-
vida pódo existir t.-ni relação 
superioridade 
gullio em 1 
eidos d.- in 
so pai/, e até do estrangeiro, cuja 
competi.'i-ua já i.ão 110a assom-
bra. 

1'ara isso temes envidado os 
maiores esforço«, montando o nos-
so novo laboratorio em condi-
ções de mais lnrga producção o 
dotando-o dc apparelhos <• ínaclii-
íiismos apropriados e modernissi-
n. os. 

Dispensando-nos de justificar o 
quo lica dito, aj.enas appellamos 
para a noUirin ,-uuliança o iiu-
ineusa ilistineção com que sempre 
110-, b m honrado o rcsp.-itavol pu 
Mico I- t illu-ti o .-lasso medica, não 
«...lesta capital, como do todos 03 
Kstadus tio brasil e Republicas 
do Prata, o L-xtraordiniirio au-
Ruionto do consumo dos nossos 
I ir, t.l li d is e os honrosos atlesfa-
tl.j 4 dos mais célebres clínicos 
d 'a capital.^, 

l.scusado --..i di::or quo uma-
nie. romo I.ontem, " i.osse nome 
(.in uni pioilucto constituirá pon-
t - .Io honra em relação á pureza 
dói prin.-ipn.s eniiu'ep;a.lns. 

A nossa fabrica é franca ao pu-
blico. 

F.iu breve, apro sentaremos a l.n 

edição tio nosso catalogo extraor-
'li 1 niiiionte au; mt-ntada. 

Iii.. .1.- .lanairo, eiSi 7 do s.-tem-
i 10 tle 1""". 

O I 1 LI I IA' I !I• o 

S i L V A A R A U J O 

tfnieaa cm qua m I « «pena jonar, pala raaSo da otforaearam 
;.rond« a premio» a |il(» t u a ineoninatavel «eriadaita a « a r a « t l e 

A g u n c i a ê ( j r a l a s l u t e r i a s d a 

c a p i f ? l f e d e r a l 
t â — O T A t a . ^ f ü T E ^ I Ä O — £ - 1 

l'utj Ja mu 'il l Af, i 'nu/ t t 

» 

W M V 

r 14 SRANDE LOTíRiA DA CAPITAL FEDERAL 
P R E M I O M A I O R 

: t r a c ç f t o ï l o j o 

•la Ui ia i ra a 8 Ha 
T. n d j «14a l i f e 

S a h b r j ú o , 9 d o c o r r a n h 
E t t a Impor tan t« lotaria a da o í u a l p luuo ao da» lotaria» e«t i . l l i l • n o a 4 

abr l l do oocranla a n n o Joga com 40 0 0 0 bil l iotaa i lU i r i bua 4 I I I m <ml-• 
aeooltaçào aata« lotoria», a l o a p a n h i a da Eo tenaa K . . d . i: i l l l a o l v a u aa t rah l r . 
aalmantn duaa lotar ia» , com o impor t an t * praiu io do a it) C 0 M T 0 4 A pi-afaional\ p a r j » •• i « « 
pra dBHt i Rrando lotoria i lavo aor daila, nor t od í » o» in itivna, a o»t» uitlx i í a r a l i t i I» A t l K M C t A 
O E l t A L 

2 0 - R U A D I R B I T A - 2 0 

UNICA caaa que tem vendido granrtaa premia» UNICA 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

' B i t» agau >ia aara l , Ima* i aai t »a i i i * a l a a a.«la Dalla da u . Pau l a 
Iam i, pratar da aauuNaiar li ija mal» uai p rem ia ! 

j ( . n i t r i a il.i r a p i l a l l e t l r r . i l , r i t r a b i d a f n S t!e ikIibíuo 

I Õ G 3 3 7 

115:0008008 
a>m »!• >t'<»lm»«A»» a <la»anna, n i total <la lA i tAOt ' * ' o i »m»an-
«I lHuapolt a4«inala ( a i a l da» I »tarl»» da e»p l tU fadaraI, da 

G R 1 M O N I & C J O E L H O 

O pramlu aa ima I >l i «ma ' tb l > par a»ta a (*na la á e n . i da rua 
do Tliat iuro, ii .1, qu» por l M « M m M > l t i l M l u-ua fiouuoaaa. 

_Ca ixa do Corraio , 77 

IMPORTANTE 

.-••Jau 

JUDICIAL 
0 a aaocos e inolhadoa, utansiHoa da armnnem o oaeriptQrlo o oi-

tenta contoa de róia um dtv idaa aotivoa 

H O J E HOJE 

Sabbado, 9 de s s f e m i b r o 

A's II e meia horas 

R u a d a C o n c e i ç ã o , 5 6 

H 11 P a u l i 

i M P C R T £ í i ? B 

L ^ i í a ) j u d i c i a ! 

UK „ 

I in I b. in in "ii I .i'l I 

A L Î A Ï A T A R I A 

A ma d a Maná D. IH 

IPPfiMUr PEU R M i ; i l S ü l í l l l i 

R f i i i N l i u r o u i r a a r m i i r i i w . - * »•>»««»•• 
ff»»' •• V-«. « M tê*aa» »4«! 

la* V lA» * f*#effffl4w 

V inho noz d e k o l a » n w u m i 

• » u I " »' .'.lil'i • s I * » t.'M*UU* it i 

!»%•« I9«(MM •»» gn»c4' «M •« ¥ " 

m •• Im*« mifMi 4lt>fMMiff* mm*«mUi « 
" J«*» •»!»« ffM «IflU»» ll «baiàu» l|i«ilMl«| i| • • M a al» 

trftUlM r»a» a VlffHI - Off r»f K 'I * An pH»rn»» ' •»»% .1 
» • t* .«»III« ai» IMMU I p «.n a .\% i •< « ii.ff-i aiiati ». • «ata u 

-•.*. a. UaïAaéw M «ai MÍMMI aal«« ff» «| 4 * »»I iv««# 

A i •»§• |i« ° m i n «r I i a l i o r ^ n x t i t t t i w l e e l f . 

ÍN m UM mTsin < khsm i,»(#ro pn<MII HATO MJ 
1*1. 9 IflfflNA ill.^l HIISMjA ffa |i|W»«<-a«Uv« UfM»4« » 

i»*».'.» 

|I«Í4M m»aiw4ia»Mua*. 4« 
i»iit a«|iiii «li*» 

' '»a ffa au a < onto l<M*Ml« Vtu » f t 

l i o h u I f l r a i i h u s n l i a l a i l o . 
• • • • • • M » — 

MffMÉff 4M 
l>ff*ff» ff« utfMMM ffu 
•a. .»• * i'dmttf 

,w N u h ff« lalffMl*. *mmma 
• »'••i- i par »Hfel««. Vai-miua <• 4« •« 

WM<» T» t|tAfifO«fH^T4lH». il« pharm ..»»Urn Ur»«a4 » r«ij» ha« » ff « 
lèMpiNli-eê »«»»UiMiaffu i » p.xt'iwa-' a iaaaa«a p»r» •>•«»»< » 
ffi »-«la Mtiii» p»m m f«»»4ft* qt* .«Ai»ai«»i4A> i«un(M. «pau«» 

X a r o p r a n t i - f a l a r r l u l C a r d a s ü t u f d i f l i i s . l»4»iaiaA<: 4 i 
rhrnati » 4a» a< 

i* »«4 ta 
|»*H* i •» 

MM») .a •• < • ' i i ' «• ••»» >• "ui»». ia»»i ' .t»'-. 
M» a *AM r* AWfl f'ATAkUH 4I< 14KI-I -i UKM i«4(Tl H 4« p» af»»Pll«— tî I I a i 
ff^MAa 4» «4Ua»A * a»a»K» Vaff« u pia»p«>.4u pu » a au» caa 

Vinl to í o d o - l a i i i f o i> l ios|)hato-! i lKorin i i< lo 

OiAni Uiio.i i ffVl^'içlo iIa nom fr*fti«*ffia pAr i « Import »nt« 
lot « ti > r i » * . ( • ' i f » r » i , a M i r « I Ut buA'io, o d « •« ! 
taaiUro. |ii«uii i mmur 

K^poiA'laM'M 
Kp'iitâhfn Ifffiafina«! j o 4m vffHM« 

««•••»a p»i» a ii««*a Uaia-a-u'. 4»« »fl<Tv"«» '•r4.*tmt, rA»" ... a«U«i W. «. 
krmtfi**». Mapira/NTi«i râ Aanaa MaNry âmrafa« «*I 9""« AI«. OU l'ar» 
»4« tu« lia rtltc« A» ptinup««» rolou, ".» • p»i» «• n.»n^aa am» call» i 4». ffa • 

a pa r i t Uranda ti ' i tacia di> Cap i ta l Fa d arai, a axt iahlr-aa no d ia 
7 da i . rubro , p, amto maior 

5o0;o0o$00o 

G r i m o n i & C o e l h o 

B U â ! 5 D E ü f C V E M B R O , 2 1 

,V. I'.ll'l.tt 

rat>4io*i*«at-> >p%i»1< 
jiliar»4touitno Ur».»a1» Pr»|»i 

|i»i» («Nllti l «44» aa flivaTa «• H»a.rr -t*»• "»a» a<» p»lu4i»M(). II»m» »it»a tapa« 4.» jUgUl«« 44 
ff i % 4 -1 »çA • l.>rrival». Iiiliaa na i*oaa<i aiffanuma pa'a inr< uçAd ff» nirre-arf aoiau< i 4» kl*'» 
r 1 uNialil (tudatil, •• A»i4llua »aa arn K»la maA<ii<>»o in-4n am. nle via dar u a paaaj 
a«i4«id*<l I a» lh*r»pa»lJca UfktíiiHtà, poiffta a*I'•» wm parffitiwn»» »«»»«titair i aa. >a 
m l" »«a >iti .»'" H«»J'' niliniiAéffa far Mo* aa I i n i . u Pilfla 4a <|unui,» n» tia«a 
i»i niu 4 m l< i»i iMtviauti-nt*«. om niBl' itM. tomando »ti tr< * iauva« y<j> tli» p»<» 
b» »Aaitv <» jn <MP«jraa da» ff" »upa poi ffia pai» a» criainaa 

G r a n a d o & C o r n u . 

UKOrtLI.STAH K PHARMACBUTK'OH 
U S 1 1 , B U â M t l H E I B Q D E M A R Ç O , 1 2 E 1 4 

RIO DE JANEIRO «al>. 

ß t i P J i 

ü - " - M i 

; ( L e i l o e i r o o f f i c i a l d o j u i s o f e d e r a l , c o m 

e s c r i p t o r i o e a g e n c i a á r u a I V í a v o c ã n , ! 

D e o d o r o , 8 . ) 
Auctorisado na forma da loi pelos di^no 

ee.-1-So do bens de 1'into de Carvalho S !•' moiro I 
vo da mama, (jtie conota do seguinte : 

â V ã E R C A . j i O Í T i i j i S 
l.'iiantiilade de: 
Laisa.1- ct.in vinho do l'orto, da? acieditadas 
mi, Vellio Ii. Jos.'. Uoiiro, Clarete e lin.-l.n 1 
Dita.- de oofrnac tlne i-hampatiiie. tno.-calel de 

itli fiaucez .X.ili P,->>li> , dito i'abaiio, fein 

in i-
f . i i I 

dt-
ni ir- as ! i. I. .1 . 

ti -tul.rij c outi o. 

An-

. .itia 
tein'-v o maior or-

otíer toriial-os eonlie-
aia \asta (.arte do lioa-

jiaia nrma 
, d ivbão i -, 
para co > . , 

II! ( 
etc. etc. 

batas de pliosphoros. 
Caixa- com latõ do rordinlia em o'.-o e pm- i . 

de composição, aliüo, a/xvlona-, ma as pa:a . o;m ra 
Quart oi las (om azeite, quintos o décimos min mu! 

c vinagre tio l.bbOa e ouln-a pen.-i-o:. 
1'ardos com superior pain i i fnirknida 

fiïonei'î e MS ia r t35S î i>s 

Balam;.-) H o-a o, carrorlnlia e caninho para arma < : -, ta 
estiados de îiiadeii'i, me.as, ru'à. taileira 
erivaninhar, armario onvidrafailo, pr -n. ii 
ferro, ú prova do fojio, pipas, barri- o .aiviies v et,-. 

U i c ü s t l i s s d o u s a d o m e s t i c o 

1 mesa elástica 
I sofú de jialhinha 
1 foRÍlo ocononiico 
1 mota com cavallelos 

O i v i d a s a c i i v i s a 
Oitenta contos de róis, de couforniidade com a reía.;£a doa deve.lt» 

ies á massa, ijuo no acto do leilão será apre: enlada aos si -, H-"ar.tc. 

T u d o s e r á v e n d i d o e m f r a n c o l e i l ã o 
A.O correr c i o m a r í e i l O 

S a t b a d o , 9 

"r ff 

d o t c r / ' . a e 
«-i.11 

Wi m ! e ^ ! 

l.'iiieo lei lool io offlcial 
p-irtantoa ootlfcula-lo» 

o Ital iano, ( 
' e agencia a 
, 10) 

..;-- aui-loi i a ' 
. \ ndit o> " ró» 

m 

ca l i mu r. 
Marl III d A! 

! Il, 

do j itn-

fraiiros 
ri-

da Qu i 

;Hoa di-
a»úo IK-
ser.iiui 

co le Ião mor. 
.Vida activ,iP(i; 

C R 

duri. • 
apeb ilor i 1.1 

fa/ei...as 
!•• i o d.) 

.,, Il-llios 

::-, . . rte 

'l 

S O 

SABBADO, 9 DE SETEMBRO 
A 'S 11 Ir-' I I O R A B 

—3Eí.xxEii <3.el C o n c e l ç â o -
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MEIO DE SANEAR A AGUA 
I o i ...»». 1 " i re 

O a S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S 

Todos anham liojo em dia qua o» medico» 
eom ud iiii em daclarji ijue e pela airua (|ue 
•e roimiiuniram a inaiiir parle da» mn|c»tiat 
epidêmica», tic« coino a f lire Ijrph'dde, a 
(lywtiteria, o r.liolrra e I unli-m a erippe ou 
Indu.'nua. \ airiii rontém uni* ln' i .bine dn 
aiiliiialculo* qun chaina'n- -i iv.iei-il i i> e doi 
quacs alüiini ao o igerm i.i da» i j i |»-riso-
aa* doraçaa. 1'orlaulo, u r . i t p n i. a'ui..o 
quauilo contam dV maus luicr .loi. 

Quando não ic t"in uma i multo pnrt, 
e principalmente ,| ,»udo • . ini e,.idi:iiiia. 
em um logar, é ininlentc p?. -» se prwarvrr 
d'ellas sanear a aRiia que s - I. I. v l.'unia pi 
cauçlo que se deve b r t ini'iem quand i f j ' 
muito calor, occa^ii-» c- a n u (j-.i! lauto se 
precisa beber, |irinc.pa'in.'iitc t.» oi.r.-iioi e on 
agricultore.i. Kvlta-' • s algucr periso firen-lo 
fervei a agua por e-p, > tl . iu* m n.i;-..; 
nem todos, porem, |>" • m far.-,- ferver a axiia 
|ue l ím de beber, tn m certilicjr-sa se ella foi 
bera fervida. 

mico de sanear a agua consinto oui deitar o'ella 

MICROBIOS tin la «ff.it irafnir» dMtru.d .i [it!j 
AlCATRÔ il» CUYOT 

um poiic.odealcatrão O alcatrão^um antiseptlco 
O meio mais simple», ma'»ccrloe mais escorio-1 de primeira ordem. Mal : os mlcroblos, causa 

de Iodai as nos-a> molotia» «cave« e. .I 
modo, nos persci ta d'elles. Torna, pol«, s] c 
salutar a a^ua que bebemos e uos prãa tl ia 
aksim das epidemias. 

Antigamente, punlia-se alcatrão no fundo de 
uma garrafa, enchia-se ella d'agoa que se \as-
Cob-jiva duas vezes no dia, durante unis se-
mana ante» de servir-se d'ella Como a aiçui nio, 
podcdissolTcrsenão uma quantidade muilisaiino 
fraca de alcatrio, obtlnha-.«e com este sjrstema 
um producto mui pouco activo, tendo u m ' 
go«to acre c de.<agradavel. 

I ih pharaiaeautl o d« Parir, o snr Cuyot, 
con-eguiu, l a uns trinta amos, fazer o alcatrão 
soluiclein ag iu ; graças a eita invenção, aclia-
s.! asora t-in toda.» as pharmaclas, com o nome 
d " Alntr.io Guyot, um licor mui concentradode 
alcatrão, com o qual po^c-se preparar instanta-
neamente, quaado se precisa, uma agua de 
a'oatrão mui límpida e muito efflraz. 

Delta-«; nina ou dua» colheres, das de ch i , 
por copo ifagua ou liquido que se costuma 
beber ás refeições, e obteni-se assim uma bebida 
muito sã, que preserva das epidemias c da-
moléstias grave», e que cura segiiiaau-nie a 
grippe ou influenza, as bronchites e os 
catarrhos. i 
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I s í,:ca i s Tecino ê Lã 
A l S X â 
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KS f i . 

iaSITIjiítOriO, *m êti Quitada,! 1-A 

H O J E ! 

í ? a b í ; a ü e , 9 rto c o r í n t e 
AO MKIO i » i .V 

ü 1Ã OH QUiTÜNOA, i 

Velo ayevte t/c /•••1-» s 

M V" lii.ií-ileiro, coi-icd activo v 
i ;ii».'ll:a;tor, tomio \i.ij;t;lo iodo o 
3 a il ij as piïnripnos <• tladc.-. du 
/.iiopa.roni i-iand • |uati< o do coni-

i i «'fio.1 îi ilfâo do 1» ordem), falando 
rrc« 'ai:iun!o italiano " franco/.,cmj 

i ma s 

G E H U I H O 

e m p r e s o 
\ cn(loni-so por l-MiOii-í o prédio o 

terreno ao lado da rua da l'un I:çã", 
'i. 1,0 '|iia! tem eoiilraeto du a r f n-
iliinii-ii'0 i|i... j rod si;: lê-US livros 
ilo di" uiias, concertos o iodas outras 
île pesa?, o que continue r- i.doso 
onipi u<i do capital. 

luloim.i-.i- por favor na padaria 
l!'' I uyo (ia s,., n. 1 I. --1 

m 
s o l i t l o s , r i c o s 9 s o a í o r t a v e i s 

I V S Q ' V ^ S S Œ Î â 

Harmonioso piano com ricas vozos 
bicycleta, nova machina de co-.'uru, l 
trada, machina tyiiogiapliica etc. 

H O J E 

e 
[ijítfí, 

do conhecido raictov, 1>« 
cry.st aos, cai. id j»a :i ( 

dô m ^ W ï B 
l[-_' horas 

: j , - -

M f i s t s r ã a C o l a i a o 

A nicsiiiii iie e fornece ás me-
>a> ila - nos Ingleza, Hollandeza 
t' 1 l iana. Pr' iniada em diversas 
expo içi es com n-edalhas de ouro o 
frnz da beiçiao de Honra. 

E 'i i! i-lhcr .-.peritivo, a ar.loa lo-
Kiliii • c a da marca cabeça de boi. 

Mo acceit.nide outras marcas. 
>ende-se em todas as confeitarias o 

cassa de molhados tinos. 

AIIF.M A 
3, R U A D A Q U I T A N D A , 3 

t i i u do cone i i S . P a l o 

Com plenos poderes .lo illmo. sr. A M A D E O POYAKES , que 
retira desla capital, fará b-ilão de todos os s is mu-.m i- in.tis 
dos que guarnecem a sua bem uiontada residência 

C ü i i s l a n c l o c i e 

l l ico e liarmonioso jiinno, caixa de j.ah isaudre e Et-pa .1. metal, 
(peça reeommendavel;, solida mobíl ia austríaca, eom encosto ile pa-
lhinha, bôa maehina de costura .Singer, porta-bibelots, coluninas com 
estatuetas, tapetes, escarradeiraa, perfeita maehina t.ypographiea, es-
pelho oval, quadros, guarda casaca com porta de espelhe, vidro fran-
cez biseauté, cama para casado-, guarda-vestidos, toilette, commodn, 
criado-mudo, guarnição completa paru sala de jantai-, contendo eolidn 
mesa c-lastica com -1 taboas, bom buiíet, (tag.-re, guarda-comidns, 
tdíla de zinco, cadeiras austríacas, talha o filtro para agun, bom reló-
gio de parede, apparelho para jantar, <iito paia almoço, chicaras avnl 
sari, copos o cálices do crvstal, garrafas para vinho, talheres de cliris-
totle, bandeijas, trem de co/.iuha, ruesa para a mesma, bacias o tabe-n 
para engommar. 

E outros muitos objectos próprios para casa de faiai,n-, os quaen 
serão vendidos a quem mais dor, ein franco leilão. 

H O J E E S I O ^ S 

S A B B A B O , 9 D O C O R R E N T E 

,1's 11 c ll J horas 

Rua Marquez de Ytú, 27 
(Villa Buarque) 

1)£L0 LE ILOEI itO 

Q U E I R O Z J Ú N I O R 

I efe, • IHM s, 
- e. Não faz que 

do, i-iiipi. -.' on 1' 
; o il tab . île S. l'a -a 

! '. K. , . eai !.i ii 

reci a einpro-
•e de ordeiia-
llilade. foiiuo 

I'" duei, i 
10-

a 

m m 
II 1: * ' I I 1 .-il.VA MM A 

0 1 illl K- e ll ' 11 :n 

I 'ill)-! ! i : i : do .-.1-. :• 1. Ilia 

Pl.-pa ne I.a:.01,ii(l II- C; 
.i Pinn i mcei.i ico .': \ a Liu a 

ile Aliili'.-liC:--, Hi —Ual.ia. 

» : 111 III:, 

Pari i -ipa ao commei cio em r il q ie encontrai 
lté e all.iiatc iamb- viiiie-laite il. eus pr-Kinclo 

€ s i s c i î i l r i i i i p r ê t a s s a n ! ' 

O S s e d e f e s p ro t o , a z u l s 

pliantasia. 
de cô r . 

comni'r-
•oiîio fcjaiu 

a g o i m e s . 

Sass|í!s tanta em cores como preta. 
CSiales, grande varidade em sortimento em padrões. 

!it:i-ne q u a l q u e r e n c o n i n i f i i d a j>or im i t a ç ão , sol) amos t ras 

ua cia Quitanda, 14 A 
Acceita-ne 

D 
i \ 

u - 1 

P . P A U L O 
1'irnia A. H AS y TM 

i osa < 

. ^ . O K H A iiMcioiial , ma rca E « 4 a d o s - U n i d o s d o H r ; i 

3 i . ' j cm la tas r edondas . 

SAmMn i n a m . X S i r a n d a . ™ la tas quad r adas . 

K-la K o r d u l a j i u ra e g a i a n t i d u do p i o d u c t o s u í n o , ver. 

'<• - 110 d e p o ito d e 

M I R A N D A & O * 

R u i C a i x a à ' k g u a . 6 
S3. PAXJLO «« a 

% m m 

Herta! Herta! 

, r:: i 11, 

® dir. Vit i r a i e ?.ïe!lo 

A Cnsa liarletta, sita ao largo do Ilosario 11. 12. não so esquece 
de vez eui quando do beneficiar os seus freguezes com prémios 
mais mi m-oios importantes, o hoje, para commoinorar a inde]ienden-
eia 1 P.rasil terra ode ospito gratificou os com a sorte grande da 
lo.- . do 

S ã o P a u l o , 2 G r r a n d e 

K V r i í A M \ « M S I I E \ ) l ! ! { 0 DE m 

I 6 . 9 5 T V è 

Com apiTOxiiiir.^neH c dozoun, lia inijíovtancia total de 

^ . © r a o s ^ o a i o 

O jiri-mio acima foi vendido 11a minha casa filial, ii rua Quinze 
lo Xoveinbro, 11. I, ao sr. Antonio forte , vendedor ambulante. 

Cliunio a attenção dos meus froguezos para a grande lotoria fe-
dei,1 de-J'ih contos, jrnia sabbado proximo, II do setembro,,'0'.i contos 
pnra 7 ilc outubro o liliili contos do Natal. 

Vii.de a s casas do I IAl íLKTTA, poi i quo não no onqucccia do 
gratiiicar a 11111 011 outro freguez. 

0 ESPECIFICO 1NKALLIVEL 

E s p e c i ü c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C I « A S , I C 

Cura radical o definitivamente todas as formas de onvenonamento 
op tangue. 

A fc> philis primaria, eecnndarla e terciar a é por elle complotani into 
fu ia i l ae expellida do systema orgânico. 

Cura para em pre a syphilis terciária, d onça.- da GARGANTA cru 
pções antigas ou recentes, dAres nos esses, glandula-enlartaila.. iiillam-
nnidas ou siippnraiilfs, eorrimentos dos ouvidos, mais radiadas, quil-
quer que soja a duravAo de tas moléstia . 

liste grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qualifier 01 
ro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição nilo entra nenhum veneno MINERAb, mas oxelu-
livamoiite s ih-tancinB vegetaes innoi-entes. o .-eu 11 o não ol:i- :ra o (Iom:-
te ad i em ii'-iilrinin, nem a qualquer alteração nos seus costumes e occ.,-
paçõe:. 

C a m í i n i o s q u e e s t e e s p e c i f i c o ó i n ^ a l l i v o l 

Encontra -se em u-da- as drogarias e pharniaeias iifincipaes, e u qui l 
iiut-r parto do mundo. 

Dirijam-: e á 

C l O i í r l s : S i ^ e c l l T L O 

N'. 110, lla-l :Jü th. street 
NEW-YOKK -i'. S. A. 
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-::'l - '-li.-:;!',: 

le, italic .-,(11 

t das as jio si a 110 : 
• ra i s-1'ei-.ii a : ,1 n s.-

I ; ua Aurora. l)S,oniio 
ila :l : I liura.-. T.-

I -.', 

L 's ln i i ' i i do 

d o 

F e r r o 

ü r a s i ! 

t ' e n t r a 

F a s t a i l ' o E s p - — 

£ a >0 n a f r c g u c z í a í l a 

Penha (S Pauto) 

i ' e ordem ila directoria so de 
ciara, para conhocimcnlo <lo j-u-
ldico, que, 1 oi- occasieii da feslit 
tio J-.apirito Hanto, 11a freguozia dii 
Penlia, S. Paulo1, nos dias !' e 
lo do corrente, lm- ciii trens es-
pociiies nestes diiis, durante o 
aia, os que forem necessários, e 
depois dos fogos 'lo artificio. 

b.M-i.j íor io do Tral- go, 1 de se-
tembro de l'-W.—M. '(o- .'./.)-
..In-, subdirector do trafcgo.il s 

G r a n d e C o m p a n h i a D r a m a t i c a i t a l i a n a 

G L â R í i B S I i L â GUARDIA 
Dir ig ida pelo a-tista CAV . A N D R E A MAC IO I 

ÃlMAHÃü l E PfRÃCfDAOA i 
11 

da entrou i-ara o prelo esta gran-! 
de e utii publicaçilo, a maior qac 
,-c lai: no interior do Estado. í 

Rei.obt-ni-.-o annuneios até o dia, 
l õ do coriento, na Typogrnphia de 
Mei.nie.i irmãos, rua da Caixa 
i lAgua, 3 C 

Preço da pagina, .'ÕSHOO, coni 
direito a 1 exemplar. :!—2.. 

VACCAS 
Vendem-se 2 vaccas. cada uma 

com sua vitela. Quem precisar di-< 
rija-se á Raa Caidoso Ferrão, n. nu, 
a Barra Funda. 2 l 

1'ffA TtMA i 'EI.'TICO HKSrOXSA VEL 

A H T O N I O D E P A U I . A P E R E I R A 

5 5 - l l a m e d a B a r ã o de P í r a c i c a b a - - 0 5 

EM FIllíNTE AO l.AKGO DO COIiAi.ÀO DB JESUS 
l-lflii piiniuia -ia m-ha-se capriclioaameiito montada com tini novo 

o completo 1 ortimento do drogas o produetos chimicos dos mais acre-
ditados fabi icantes, todas as especialidades pharniaceuticas mnis re-
ceitadas poios illu-no- clínicos desta capital, e grande deposito de aguas 
mine:aes ile divoisus proeedencinki. 

Os cuidados ila manipulação são olisotiados com o máximo es-
crúpulo e promplidão. 

A qualquer hora da noite, attendem-se a todos que nocessitaroni de 
medicamentos-, para isso uni dos sócios, o gorente, reside no próprio 
prédio da pharmacia. 

S. Pauio, i do setembro de 1^99. 

ALAMEDA BAHAO DE PIRACICABA, 55 
E u frento ao largo da Coração de Jesus (3-ü sab.) 

Prime.: i 
Bisson : 

S a b b a d o , 9 d e s e i e m b f ß 

Ten eira récita^de assimilât uru 
teprcsciitação da bri.balde comedia em i! 

- S-fOJE 

r.clop, de A. 

M í l - L M 

II c o n t r o i o r e dai s a g e n i letto 
Dis t r ibu ição—Gio ig ío Godefroid, E. I'ella Guardia; Atfiedo Oo-

(lefroid, C. Cantini: liontepin, I. Ilracci. Lahordave, O. Ma i: Raul di 
Saint-JIrdard, C Rertramo Charbonueau, O. Bonfiglioli: Sra. Montopiu, 
L. Vesti:: buciana, mulher do George, E. Berti Nasi : Resina, niha ile 
Charbonca, G. Bonfiglioli: Anglelina. E. Rizzotto Giulia, C. Cristofo« 
ri; Francesca, M. Fing. 

É poca picíente. 

Brevemente, L ONORE, comedia em 1 actoF, do E. Sndejniann, 
grande novidade. 

A S 8 E M E I A 

Pl íEi .OS AVULSOS ; — Fruas, oõ$nC0; Camarotes, DOiOuO, Cadeiras 
65001); Varandas, -ISuUO; Gera«.-, 2$000. 

Os bilheloá acham-se á venda, das 1U horas da manhã em deanta, 
na bilhetorla do tbeatro. 

Depois do eapectaculo. haverá bonda para todas as Unbaa. 
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M a s s i a fluida de ( i r a n a do . 

A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a « * d o B r a s i l , c t r a h i 

vá i n f a l l i v e l m e n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , a a b b a d o , © d e n e t e m b r o 

p r o x l m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a àm 2 o o o o n t o a 

q u e , a l é m d a q u e l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e 

v a l o r , c o n í ó r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o ( 1 o b i l h e t e . 

Sabbado, 16 de setembro A |>» itwrtmçJUi guru a ». n»u«' »< •> 
»»III, n. III. i indila-i . • í V - J - I , 

_ . * M\<i*Ki«|t FI.UUA l»K t4M4NAI»o 
iftiuiaA.kuã. ap«i.Uv* • h t i l i l l l ussilva Vite • |»n>»|n>vi» 

L A k)|irt* o» i«eccA • N l f A M 1*1 IM1 
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ua\i<Ud do hA'iiu o |»aia ovl«»r o tMWib»!«, « flavidcs 
dcul.il IA 0 wutlA» lUAUtftlUÇOe«. D R O G A R I A PAULISTA 

P. VAZ DE ALMcIDÂ Granado & Comp. 
D R O G U I S T A S E P H A R M A C E U T I C O S 

Hio de Janeiro 
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P A R C E L ß V a O i S & C" 
- N A . O ( r v Q n ç t i ) 

fieriptt,it it fiftrtiçl*. tn PAHIZ, , í . •«, de ItnÇ 
1'eiftao jata rntrar rni ivlk^Afta com rasas, 'H'cr.paud-vaa Ji^aft a tipo 

C u r a c*1"1® d a ' W S J t f a de V E N T R E p e l a 

CASCARINE L E P R I N C E 
Prisho de centre habitual — Atonia do Intestino 

Hemorrhoidal - Vertigens - Nauseas Doenças do fígado 
tmbaraços do estomago - Dores de cabeça - Prisão 

de centre durante a graoidei, d irá«;» o p«i«lj 4o tnumiiur. 
Kl i la - A« Pílula« «Io wni| r.- tw . I ri,l i ao mftftlDO tni p« a 

1<t..(.I li iljii.; ,1. . in.aorvjr. m nulltu.itlj.i., ilk'. IVJi'iii «cr t.,R.,.Jaft 
,,tir tu.1... f . .li i|'ml j.i. r ii.,.iii. nl.i, 

Lll.I IÎ ITo .NAA I'HIM.II'Ats I UAIlMACIAb 1. llflOGAHIAS. 

• i AÜDE PAU» TODOS >*o'- i r l M »1 Oovtor mine o f t i » f t l h « 

H» i9ft « « arara a frmttdtt • —"mm 
H*m * » mim «im raam dm mgr

a
dmmrn0. 9 

Ott ram « rtda •»» "Vinho Silr» timet". 

• Doutor nto l>r.M IU»« pam «ai«'.« 
Vomnm e rola morto «a opproilmjT 
Vou-lho i liar « m ronadlo p,'ro ok omhtrt 
íieotr, • -VM10 tlj Kain Mlhrm Untai* 

O S A N G U E è a VIDAI! 

1Î25C3S d e p o s i t á r i o s : l i k i W l b i i & ü , 

Mui binas paia FAZ FR D! 
IIKlKO vcriladcito. NuteE ii 

.-o: valore.--. 
A maiü perfeita iilii;.;,.' 

Preço, õSOtO, completa. 
Polo correio, t;$iKKi. 

C a s a " N o v i d a d e s a m e r i c a n a s 
Prof. KIJ 

BCA L'O H0SAKI« . s 

O u t r a s n o v i d a d e s 

C A S A B A R L E T T A 

Caea f i l ia l : Travessa do Comrae r c i o , u S 

A ni6i? feliz cata desta capital, p.'ls 110 curto poriod) do sua fjndi 
ção distribuiu A tua fiegoeií a a importante foiuina do õ.ji) CONTOS 

I oícuindo templo ctta casa un.a \ariada c palpitauto iiun...TJ-
çSo de bilhetes, convida o rcsyeilavoi publico a vir habilitar- 1 1 u 
tciuiutca loteriabi 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E B A L 

V E L . H O 

C o m p r a - s e c i o C E C P i p l o i ' i o d e s t a folha 

Ma r c a C A B E Ç A D H Í N D I O 

É e íUc í ís íorte e o mais barata 2>ara 

V NICOS Ilil OltTADORKS 

ilassnstever & 
9 — R U A D O C O M B S E R C I O — 9 

H O J E 

S a b b a d o , S d e s e t e m b r o , s a b b a d o 

O proprietário desta feliz agencia, chama a attcnçío do risp»ita 
\cl publico paulistano, para a URANDU LOTERIA D u NATAI , ' 111,0 
premio maior ò do 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 g g 

(|Uo e3ta foliz agencia jii vendou no anno pa, .-alo, do.is conte--imos 

Por esse motivo devem dar preferencia para n.- o .mpras do buo' 

—que ò dotado do uma palpltanto nuniciação— ai h.uii- o desde á a vor.da 

EXTRACÇÃO EM 2:1 DE I EXE.MKRO--IAniAVKl . 

(I sabão Carneiro ó oonsidorn ! 
o niolhor do mor,Till ). 

0 «ibno t'nriH'iro competo n 
qualidadu 1 0111 qualqi'cr marca ex 
tiaiifroir.i. 

0 nibüo Carneiro tem tido mutfni 
t!ca accciti.i no mercado. 

0 sabão Cimeiro ó onolletilo 
baratíssimo, í 01-1 temer compot -n i, 

0 sabão Carneiro merece a p c 
fcicii'.'ia do publicj. 

u m , RICI-. TIIA04 

^ O L E S T I â S K e R V Q S Ã S 

Cura Certa 
rr.LO 

&FöpS Henry llFÊ 
^A J. boa V'»' 

S P A U L O 

S O U ^ A C A C H E I R O & G 

R u a t i a K ô a - í í n s S a , 1 6 
H P A U J j O 

Hccebo encommendaa do interior o dou vantajo3a commiíeiJ 
B ettendo IIB romeasuu com pon t ua l i d ado . 

AM! HI CA NO 

Benii>liev»rlflcidopor15tnnoc J 
do to.itinenciH» rei Huipltàll d a Páfll- f 

PULA CC RA DB I 
tP|LEP3;»-tlYSIJRl*!VERTI6Et,S 't 

•"HOREA jcmOES NERVOSAJ I 
ShySTEBO.EPIIEP»!'» EHXAOUEC« I 
l«lol»ll«.I.CBnEB|!l.' I0MIEI«A8 í 
1 gdoUIMHHAÇO JCOHOESTOESuriíiaij 
l0IABF.TE3tieil«raacilNSOMNI» , 
Scf̂ .kULSÚES liPEHMATOHR'ltA 

fí um Folhtlc multo important* i dirigido 1 
ifriljitir.irtiltaualqiitr petiir, que o ctdlr\ 
ÍHf:'Plí y 'u'.i cm Pont-Salnl-Etprü(Frenç») 

® Clinica Cirnrgieo-UentiirU ! 
« do 

« J.O.Mayer da Fonseca : 

4 Formado pela Facul- | 
^ dado do Medicina do Ria |. 
« de Janeiro. j< 

• i? U/l lü SE NO VEM fino, I; 

%\ N - 3 Í _ J i 

! 2 , ' z p r e o t ü o R o s a r ã o , n , ! 2 S ã o P a t l a 
F. PAOLO 
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PA! 1 P i c BTEAM 

M?JIiïâTîiJîî GOrSPûWY I.A LlüUKE BRASILIANA 

Próximas -ahidas de Santos e ila Itlu do Janeiro, de vii.iores rapidoi 
N I L E , lio Rio do Janeiro . . . 20-9-1)9 
CLYDE! , ne Santos . . . . .1-10-99 
D A N U B E , do Rio do Janoiro . . lH-10—9ä 
T H A M E S , do Hantos . . . . ;J1-10—93 

O esplendido paquete 

c por,'ido do sul no dia 12 do se-
t. nibro, sahirá para Dubia, Poinani-
b.iei . La Pal ice e Liverpool, de-
p. is d i indispensável dcmoia. 

Leva patsageiíos de primeira u 
'torceire ciastes. 

ahirá de Sant' : i.o dia 1-

oinbio, diroetanionte paia 

Montev ideo o Bueu'- -

« TI jv 1V. MJ> ;u . ® 

Dr. Desider io Stapler 
Ej «ubstitulo da roliclinlcn 

tarai o Chftfe do I o Sftoatorio «ni 
V I E N N A 

O p e r a d o r , M o l é s t i a s d aa S e n h o r e s 

Cona : Run B. da Itapati.iinça, 10 
4) ile 1 aa 3 boras ^ 

T E L E P H O N E 37'V 

O PAUUITE INOr.KZ 

K len.do em ßantos, até o dia 
IO do setembro, rabirA depois da 
indispensável demora para 

R I O D E J A N E I R O , 

G Ê N O V A 

o N A P O L E B 

.u-evitando pasí.iReiror, para Mar-
e'h.i e Barcollor.a, com transbordo 

«m Oeuova. 

VIACEM RAP ID \ 

ORAV IA sahirA de Sanlos nu dia I'1 

tembro, directamente p.n'a 
Rio ûe Janeiro, (innova c Nui 
acceitando passageiros para M. 
Iha e Diircelona, com tiaiisb rii 
Gonova. 

ViiLßom garant ida em H 1 

E- I - a pietés possm m cepli 
das a t - laçíios pai a pa-»M 
i!o 1* I ta tiiicta, l\ 
clnsse. 

Pa ia I rf»gon ^ -l i form » 
trata-se m . os » i ri 

i lOÄIH COLA Y 0, 

3 0 - R u a Í l u i í i z - d e I 

« e m b r o - 3 0 

Km Waatoi A FiOiUTA, I 

- B a t V i m t o «o anB»»iw« 

ofperado da Europa 110 ilia IS de 
eetemtro, sali irá para Montcvidéo, 
Panta-Arenas e Valparaiso, depois 
da indispensável demora. 

Esto paqueto rccobo passageiros | 
do primeira o tercoira classes, parai 
o i l io da Prata. 

Vinho do mesa, fome. i lo gra-
tuitamente nos pa.-sagciios do tcilas 
as classes. 

sprinilo do Rio da Piata, até o dia 11 do corrente, sabirA depoi» da 
Indisponsavíl ilcmor.-. para o 

R i o , B a h i a , 

f P e e v s a m F s u c o , Í J Í C I O , 

D ã B O A , C h i > e * b u r g o 

e Southampton 
1'rcço i'aa passafcnt-de :i» olasso pura Lifbfln, li'.:i$(t)->. 

I rovfncnte sahirA á luz da ].:.-
Iiliiidado esto novo jornal dedi'-;.-
iio aos interesses dos amadores de: -
•e gonero sportivo. SerA >eu pi< 
pietuiio gerente, Antonio Badan 
redacfor-chefe, José Luiz. Collaboia 
itoter, divertOs. PreçO do a»f( -na-
to r a anno, HJI'iOtr ríii.;. rei? li ./.. , 
UOOU. réis. " KiHeMçò pro j.roro-: 
Hua (.'ODfOlbÇiro Faltado, n.* 1. 
Paulo. 3 

Pi.ra passagens en iu i i informa-
••„•• , n ata so com os agentes, cm 

Paule: 

B W 6 C 0 M A T , : ; 

::• - uln a dò Kevin«* J, «. -• 
nua licnte1' : A. PJORITA ft C.; 
em Vlicoade 4o Rio iirenco, 10. 

Os paipietes desta linha são illu-
minaiUis a Inz electrica. Fa ra paaaagena e suüa iaforina^^oa, dtpl i tr-si á a genda em 8. 

Fani». X» Maia H j » i laglo»o 

" CCuPAâilld LÜPTQH 
I C a i m « i i i t i e r r e w , á ' - R U A W f i M N I 4 4 I 

a in ormaçõee, com 

»' - "ion i r I 


